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a más di 
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c o n s e j e r o d e l 

Ministro Secretario General del Par t ido , camarada J o s é Lu i s Arrese, durante su entrevista con el F ü h r e r Can­
ci l ler a l e m á n ( F o t o C I F R A ) . 
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s u r g i r á d e l f o n d o d e A s i a y s e e x f e n * 

é e r á s o b r e e l m á s cont iguo d e l o s C o n t i n e n t e s " 

" C ú n í m m m m ú s la lucha con el fanatismo de los primeros días" 
/ B E R L I N , 30. — L a proclama del 
Fühteír, d i t e a s í : . 

"Por d é c i m a vez, celebramos e l a n í -
.wrscarío de la fecha en. q.U'e el mar i s ­
cal Hindenburg, presidente del Reich, 
Wt en t regó la resbonsabilidad de la d i -

i ü i i g d e i o m a s r e 

A c f o s p a r a hoy 

Por la m a ñ a n a , comuniones ge­
nerales de todas las. familias or ís -
tianas en la misa parroquial de sus 
parroquias respectivas, 

A las cinco de l a . tarde, en el 
•Centro Cul tura l C a t ó l i c o , h a b l a r á n 

D o n J e s ú s B a b í o Calleja, abo­
gado y miembro de la A c ­
ción C a t ó l i c a Nacional de 
Propagandistas. 

R. P. Secundino M a r t í n , O. P. 
. Y el M . 1. Sr. Abad de la R. e 

h Colegiata, que c e r r a r á el acto, al 
Wie deben concurr i r tfídas las m a ­
dres de L a C o r u ñ a . 

r e cc ión del Reich. E n aquel día t e r m i ­
n ó felizmente la lucha que durante 14 
a ñ o s h a b í a l ibrado el Par t ido nacional 
socialista, movimien to «lye .desde • 
tonces t e n í a la capacidad legal para 
gobernar. Antes que esto ocurriera ya 
h a b í a n probado su incapacidad, guber­
nativa todos Iq§ d e m á s Partidos. E l 
Reich sufr ía las consecuencias de una 
d e r r ó t a para la cual no estaba prepa­
rado. Tras una heroica lucha de m á s 
de cuatro a ñ o á , los elementos de r ro ­
tistas, protegidos y secundados tanto 
del in ter ior como ctel exterior , consi-
Gruieron hacer estallar la r evo luc ión . 
E l presidente W i l s o n . qpn sus catorce 
puntos, dió al mundo la v i s ión de una 
oaz art if icial en la que se c r e y ó á v i ­
damente por el pueblo a l e m á n , que la 
deseaba^ L a voluntad de las masas ni 
el ideal de los dir íggji tes alemanes con­
taban con un objetivo de guerra posi­
t ivo. L a nac ión luchaba por, su exis­
tencia, y por este mo t ivo ciertas clases 
Dopularés se mostraron casi agradeci­
das ante la propuesta de una paz de 
reconc i l i ac ión y cordialidad. 

Inmediatamente d e s p u é s de haber 
logrado h i p ó c r i t a m e n t e , la r end ic ión y 
entrega de las armas del pueblo ale­
m á n , el h i s t ó r i co e n g a ñ o dió comienzo. 

F u é una v io lac ión de l é palabra como 
la His to r i a del rm'mdo no h a b í a cono­
cido. E n lugar de la paz de la recoi i" 
ci l iaci¿n y de la cordialidad se, e r ig ió 
la pazí forzada d é Versalles que redujo 
a los alemanes a lá condic ión de es-
( C O N T I N Ü A E N T E R C E R A P L A Ñ A ) 

M A D R I D , 30.—El lunes p r ó x i m o co­
menzarán las tareas del primer Conse­
jo Nacional del S. E . M . , convocado 
por la Secre ta r ía ^Central del S. E , M . , 
y al cual as i s t i rán representaciones de 
los maestros de tpdas las provincias de 
España. 

•Antecedente de este Consejo fueron 
las Asambleas del S. E . M . celebradas 
antes de l iberarsé la totalidad de las 
provincias. En ellas se fijaron ios p r i n ­
cipios iniciales de actuación del Servi­
cio/Actualmente, la importancia lograda 
por el mismo, al encuadrar en sus,filas 
más de 43.000 maestros, y, gobre todo, 
la necesidad de concretar en normas la 
tutura tarea del S. E. M,s han deter­
minado a la Secre tar ía Central a orga­
nizar este Consejo. 

E l Servicio Españo l del Magisterio, 
como continuación de la antigua corpo­
ración creada por José Antonio en 1934, 
tiene el fin esencial de contribuir, den­
t ro de su misión educativa, a la obra de 
engrandecimiento de E s p a ñ a y difundir, 
con sus enseñanzas y su conducta, la 
doctrina nacional sindicalista. 

O t ra de sus aspiraciones es lograr qut 
la enseñanza primaria nacional se ex­
tienda a toda la población infantil , ha­
ciendo asequibles todos los grados de la 
cultura a los es'pañoles capacitados; ' y, 
en r e l a c i ó n ' c o n la función docente, ro­
dearla del m á x i m o prestigio y conse­
guir para él Magisterio aquellas consi­
deraciones que su alta mis ión exigen. 

Por úl t imo, se pretende en este C o n ­
sejo condensar y formular las aspira­
ciones de iMagisterio primario én or­
den al mejor desenvolvimiento de las 
actividades docentes, estudiando los p ro ­
blemas pedagógicos escolares, desde un. 
punto de vista actual y netamente espa­
ñol para Contribuir a la creación dé una 
doctrina y de una técnica didáct ica que 
se ajuste a las necesidades de nuestro 
pueblo y de nuestra cultura. > 

Todas estas aspiraciones se han a r t i ­
culado en propuestas que se rán estudia­
das por los cfínsejeros, agrupados en las 

-correspondientes ponencias. 
Los actos del Consejo comenzarán con 

r"." misa en la iglesia de San Je rón imo 
el Real, a las once de la mañana , y la 
apertura^ t endrá lugar, a las doce, en el 
local de la Delegación Nacional de Edu 
cacion (antiguo Ateneo), Prado. 21. D i 
r ig i rán la palabra a los consejeros el sĉ  
cretar ío jefe central del S. E . M . y el 
vicesecretario general de! Movimiento, 

i ( C I F R A ) . 

R A E D E R 

a b a t a l l a e i i c a r n í z a d a 

o n t i ^ 

o visita 

a de mandos, de 

L a E s c u e l a f u n e i o n a r á e o l a a n t i g u a 

U n i v e r s i d a d d e A l c a l á d e H e n a r e s 

J J J G A L A , SO.—Bsta m a ñ a m . el m i -
¿f?0 ««creta-rio general diel part ido, 
p a r a d a Arrese y e l minisitro de Edu-
¡J^on Nacional, camarada I b á ñ e z 

.rj^Hn. a c o m p a ñ a d o s de los vicesecre-
« 7 de Servicios y E d u c a c i ó n Po-

camaradas Va idés y Arias Sal -

s l & i ^ 6 0 1 0 1 " g ^ e r a l de Bellas Artes, 
fot sJ^eí Lozoya y de los arquitec-
7 < m haa da, ¿ i r ig i r ^ obras, v i s i ­

t a ron los locales en que va a ser las-
talada l a Escuela de Mandos para la 
fo rmac ión po l í t i ca de las j e r a r q u í a s 
del par t ido, . s e g ú n decreto reciente­
mente aprobado por el Caudil lo. 

A su llegada fueron cumiplimentados 
por el general goib&mador mi l i t a r , a l ­
calde y otras j e ra rqu ías . 

Ult imados los pormenores con está-
visita, las ;obras c o m e n z a r á n en breve. 

G R A N C I T A R T E G E N E R A L D E L 
FUEDRER 30.—Comunicado del alto 
mando de las fuerzas arniadas ale­
manas ; 

" L á bata l la encarnizada de. defen­
sa en él Sur del f rente o r i en t a l con­
t i n ú a con v i g o r en cier tos puntos, 
mient ras que en otros sectores del 
frente, que h a n podido ser r e fo r ­
zados, ha d isminuido la p r e s i ó n ejer­
cida por e] enemigo. 

E n Stal ingrado, la s i t u a c i ó n no ha 
exper imentado mod i f i cac ión . E l valor 
de sus defensores no ha sido ro to . 

E n t r e él C á u c a s o y él curso in fe ­
r i o r del Don , han continuado los m o ­
vimientos de nuestras tropas, s in que 
el enemigo los entorpeciera. 

A l Este del Donetz Medio, los a ta­
ques lanzados po r él enemigo repe­
t idamente han sido rechazados des­
p u é s de intensos combates. E l ene­
m i g o ha sufr ido elevadas p é r d i d a s . 
U u n contraataque ha an iqui lado una 
d iv i s ión s o v i é t i c a de i n f a n t e r í a . 

E n la r e g i ó n s i tuada a l Oeste de 
Voronesj , h a cont inuado l a ba ta l la 
y formaciones a é r e a s han i n t e rven i ­
do en los combates de t i e r r a . 

A l Sur del Ladoga, e l enemigo ha 
renovado sus ataques en u n am,plio 
f rente haciendo uso de grandes m a ­
sas de a r t i l l e r í a y tanques. Todos ios 
ataques han sido rechazados en el 
curso de encairnizados combates l i ­
brados en ocasiones cuerpo a cuerpo. 
Cuarenta y dos tanques enemigos 
han sido destruidos en 24 horas. 

E n e l curso dé los comlbates dei 
Don Mfedio se h a n d i s t ingu ido pa r ­
t i cu la rmente las t ropas aieraanas y 
las del cuerpo alpino i t a l i ano . E n é s ­
tas acciones, las formaciones de v o ­
luntar ios del p rop io p a í s , h a n pair-
t lc ipado con é x i t o en los combates. 

E n A f r i c a septentr ional , l a r e t a ­
gua rd ia del E j é r c i t o b l indado g e r ­
mano- i ta l i ano h a rechazado con p é r ­
didas sangrientas p a r a e l enemigo 
los intensos ataques lanzados con 
formaciones bl indadas. 

E n TúneZj combates de s ignif ica­
c ión local. Nues t ra a v i a c i ó n ha b o m -
b a r d é d o el puer to de A r g e l y ha i n ­
cendiado u n barco enemigo. 

U n a f o r m a c i ó n a é r e a a t a c ó ul 
convoy enemigo en aguas argel inas 
y h a hundido t res t ransportes ene­
migos con 14,000 toneladas de des­
plazamiento t o t a l . O t r o barco h a s i ­
do gravemente averiado. 

E n el curso d é u n ataque con t r a 
u n a e r ó d r o m o de B u n a han sido des­
t ru idos siete m u l t i m o t o r e s enemigos, 
y las p i é z e s de l a a r t i l l e r í a de la 
D , C. A . nava l y ter res t re y los ca ­
zas germano-italianos h a n derribado 
u n t o t a l de 13 aviones ang lonor te ­
americanos. 

L a a v i a c i ó n enemiga h a bombar­
deado d í a y noche s i n resultado dos 
puertos de l a costa a t l á n t i c a f r a n ­
cesa. E l n ú m e r o de v í c t i m a s es ele­
vado., Ocho aviones enemigos i i á c 
sido d e r x i b a d o f í i — J ^ l ) - , ' 

D o e n i t z h a s i d o 

n o m b r a d o 

c o m a n d a n t e j e f e 

d e l a M a r i n a a i e m a o i 

G R A N C U A R T E L G E N E R A L 
D E L F U H R E R , ,30.—El F ü h r e r ha 
recibido hov, en sjj Cuartel General, 

al g ran a l» 
m i r a n t ® 
Raeder, co= 
manidán t e 
jefe de la 
Mar ina d« 
gueírra, • 
quien h a 
nombra d & 
almirante • 
i n s p e c t o f . 
de la Mlj.» 
r iña de g u é 
r ra de l a 
Gran Ale-* 
mania, e is 
honor y re*1 
conocimien 
to a sus 
m é r i t o s 
h i s t ó r i c o 9 
en la orga* 

n i z a d ó n tí* 
la nueva M a r i n a de guerra alemana y 
su mandos en la lucha l iberadora de l á 
Gran Alemania . A instancia del g f a » 
almirante, el F ü h r e r se ha decidido a 
descargar al gran almirante de su t r a ­
bajo abrumador de jefe de l a M a r i n a 
de guerra, y poder, por o t ra parte^ 
guardarle como su p r imer consejero 
en las cuestiones relativas a la MariAa» 

A l mismo t iempo, e l F ü h r e r h á 
n ó h i h r a d o al almirante Doeni tz , co­
mandante de los submarinos hasta aho­
ra, comandante- jete de la M a r i n a d é 
guerra, y le ha coaferjdo et grado de 
gran almirante. 

E l gran honor concedido ai g ran al* 
mirante •Raeder subraya l a impor tan^ 
cía y grandeza de su obra.- Raeder es-» 
taba a la cabeza de la M a r i n a de gue--
rra desde el p r imero de diciembre d ^ 
1928, É l crecimientb y los combates, 
la audacia y las victorias de ta M a r i n a 
de guerra alemana p e r m a n e c e r á n íítth 
dos iiideleblemente al no^-^^e (íeí ptl9 
mtr gran almirante del I m p e r i o de ia 
Gran A l e m a n i a . — ( E F E ) . 

« « « 
B E R L I N , 30—El gran almirante 13o©= 

nitz ha dirigido una orden del día a l a f 
fuerzas del arma "submarina alemana en 
la cual Ies agradece su fidelidad y v a ­
lor en el combate. Conservaré í ambíéa 
en el fu turo—añade—la dirección de !a 
guerra submarina. Con el mismo esp?"= 
r i t u de soldado endurecido en la lucha, 
quiero d i r ig i r la flota de _ guerra. Espe= 
ro de todos una obediencia absoluta. Uí 
valor más alto y el espíri tu de sacrifi* 
ció hasta e L úl t imo aliento. E n el curtí*' 
pliraiento de estas consignas reside « u e s * 
tro honor. Estredhemos las filas en t ó r » 
no a nuestro F ü h r e r 5 ' . — ( E F E ) . 

L o s d e l e g a d o s 

• y 

d e Administroaon 
e n £ / E s c o r i a / 

E L E S C O R I A L , 30.—Cotno éznmtñ 
del cursillo de delegados provinciales 
Administración; los camaradas que l o 
han seguido llegaron esta m a ñ a n a a l 
Monasterio, acompañados por las j e r a r ­
quías que dieron las conferencias y lee-
ciona-s. Ante la tumba de José Antonid 
se rezó un responso y fuá depositada 
después una corona de laurel. E n el pa ­
tio _ de Reyes los cursillistas oyeron lái 
úl t ima lecc ión ,—{CIFRA) . 

E l A l t o C o m i s a r l o 

r e g r e s a a T e t u á n 

T E T U A N , 30.—El Alto Cómísaf í é S» 
España en .Marruecos, teniente general 
Orgaz, ha llegado en avión. J^e espera* 
ban en el aeródromo diversas autoridad 
les qiue lo cumplimentaron. D e s p u é s s é 
i i r ígíó a su residencia, donde se r e m -
i£gró a sus í ^ n d o i i c s . ^ ^ E R A ) . 
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OKUÉ 
H a sido anunciado el reparto semanal de v íveres y ar t ículos sujetos a racio­

namiento. . • . » 
Celebró sesión la Junta Provincial de Turismo bajo la presidencia del señor 

Gobernador civi l . . • , _ 
- U n 'camión ar ro l ló en la calle d e j a Torre a una vendedora de castañas, 

que resul tó con lesiones de importancia. 
En el puerto entraron algunos barcos de arribada) a causa del temporal. 
La Diputación acordó premiar a los campesinos qu-e construyan silos y es­

tercoleros. '•' ' o j -n • 
Se recibió la noticia de que el "Magallanes" había salido el día 20 de T r i ­

nidad para la Habana, 

Organizada por el Ayuntamiento se celebrará al mediodía la Fiesta del A r ­
bol. 

Por la tarde habrá un gran acto público corresp.ondiente a la Semma de la 
Madre cristiana. 

i o s Salesianos fes te jarán el día de Don Juan Bosco. ' 

Santo dei día 
S A N T O S C I R O Y J U A N , 

M A R T I R E S _ . 
En la vía por lítense de Roma, Ciro y 

Juan, después de haber padecido con 
pdmirable paciencia muchos termenios, 
fueron degollados por confesar valien­
temente « Jesucristo, 

Los preceptores de Glasés Pasivas que 
tienen consignados sus habere^en la In­
tervención de Har'enda de esta provin­
cia, pueden hacer efectivos los corres­
pondientes al mes de la fecha durante 
los días y por el siguiente orden, de 
nueve y media a doce. 

Días 1. y ^Retirados de Guerra y 
Manna en general. 

Días 3 y 4.—Montepío Mi l i t a r y G i -
vi l , jubilados, remuneratorias, exceden­
tes. 

Día 5.—Todas las nóminas sin distin­
ción. 

La Goruña, 30 de enero de, 1943.—£/ 
delegando de Hacienda. 

NOTA.—Se advierte a los precepto­
res de Glasés Pasivas que no se satis­
farán otras nóminas que las señaladas 
en sus días. 

D e / c g a o c n d e A b o f e c i m e n / o s 

y h ansp jtes 

Reparto n ú m e r o 6 a L a Coruña 

t f e n i e n d e S i 

31 D E E N E R O D E 1 8 8 8 . — M U R I O 
E N T U R I í f S A N J U A N B O S C O 

Cincuenta a ñ o s de vida sacerdotal, 
dedicados por entero a la caridací y 
a extender las congregaciones que 
practicaran t an cristiana v i r t u d , no 
b a s t a r í a n , seguramente para satisfacer 
las ansias del fundador de los Sale- i la hiQuilma Consa ie^ Peoiandez Pena 

C U P O N D S OIBGOS.—Ayer resu l tó 
premiado el numere 302. 

N O T A S M U N I C I P A L E S . — P a r a en­
terarles de un asunto que es interesa, 
sobre cobro de hateras, deben presen­
tarse en este Negociado d o ñ a Dolores 
Bia-nco Gonzá lez , d o ñ a M a r í a Merce­
des M a r í a Ramee y don J o a q u í n M i ­
guel Ruperez. 

P A L A C I O D E JUSTTCtLA.—Ayer se 
vió una causa cont ra Cara i sn Concep­
ción Carneiro N ú ñ e z de mala, conduc­
ta, quien "ap^vecnando la ausencia de 

sianos. Su c o n s t á n t e a f á n por abarcar 
el mayor n ú m é r o posible de corazones 
en que sembrar el amor al p r ó j i m o , se 
refleja en las l í neas de su carta tes­
t amento : " . . . as í como hasta ahora me 
h a b é i s ayudado a m í , quiero que s igá is 
ayudando a m i F^-esor cuando yo me 
muera" . Desde el día en que a b a n d o n ó 
Su aldeita natal de Becchi y e n t r ó en 
T u r í n , no t u v o u n momento de repo­
so en su lalpor de alimentar, educar y 
dar i n s t r u c c i ó n a los necesitados. Su 
dinamismo, extraordinar io y sus for-
Ciidables dotes de organizador, i n fun ­
d í a n fe y confianza en quienes le es­
cuchaban, y as í obtuvo donativos que 
mul t ip l icaba con su ap l i cac ión acer­
tada; su obra se e x t e n d i ó en forma 
extraordinar ia , no só lo en I t a l i a , sino 
en Francia, E s p a ñ a , A m é r i c a , Asia... 
por todo el mundo se d e r r a m ó aquel 
e s p í r i t u dé D o n Bosco, que hoy se res­
p i ra en los innumerables centros que 
r igen los continuadores de su obra. 
L a Casa de T u r í n es una o r g a n i z a c i ó n 
gigantesca donde reciben e n s e ñ a n z a 
profesional muchos h u é r f a n o s desam> 
p a r a d o á , entre ellos q u i z á s algunos 
nietos de aquellos golf i l los que en los 
pr imeros tiempos acogiera D o n Bos­
co y que d e t p u é s h u í a n l l e v á n d o s e las 
mantas que le h a b í a n abrigado... L a 

- c o m p e n s a c i ó n de aquellas p é r d i d a s es­
t á en los cientos de Casas que hoy 
Cjimplcn aquel f i n , regidas por Sale-
sSanoe o por HHas de M a r í a A u x i l i a ­
dora, porque t a m b i é n i n c o r n o r ó a la 
mu ie r a su obra. L a not ic ia de la 
muer te de D o n Bosco fué sentida p r o -
-fundan-ente en todo el mundo. P í o X I 
le bea t i f i có en ,1920 y por el mismo 
P o n t í f i c e fué canonizado en 1934» 

. E l tiempo 
Datos facilitados por el Observatorio 

de La Coruña, a las 19 horas del día de 
ayer; 

P res ión mediaba o grados y al nivel 
del mar en m / m . , 7S6'7, Temperatura 
m á x i m a , 14 a las 12. I d . murma. B'a 3 
Jas 6. Id . medí? ii'i. Humedad media 
en %, >76. Dirección más frecuente de! 
vieuto, SO. Velocidad media e n ' k i l ó m e ­
tros por hora, 17'2,. Recorrido total del 
viento en 24 horas en kms.,. 827. V i s i ­
bilidad media en kms., 15. Lluvia regis­
trada en 24 horas, por metro ^cuadrado, 
10';. Estado de la mar, mare j id ' l l a 

Pro mm% ¡eiesia íeWfitfra'tíítom 
D o n José Joaquín DuranS M u ñ o z y 

Gonzá lez - Ju l i án , i.üoO pesetas. 

m m 
H a y gran . a n i m a c i ó n para oír a 

J^OS C H A C A R E R O S y otros art is­
tas, en el festival que esta tarde, a las 
7 y inedia se ce l eb ra r á en esta socie-
ied . 

Son muchas las invitaciones de fa­
mi l i a r solicitadas. 

de s u casa, e n - D o n i ñ o s (Serantes) y 
como conoc ía el lugar donde ésta de­
jaba oculta, la l lave de ia puerta de 
entrada, p e n e t r ó en el domici l io y se 
a p o d e r ó de 2O0 pesetas que estaban 
giardadas en un baú l . 

E i ñacafl s e ñ o r Gonzá l ez Vi l laxni l p i ­
dió para la procesada un a ñ o , u n mes 
c once d ías de pr i s ión menor. Defen­
dió el letrado señor C a s á s Torres. 

S e ñ a l a m i e n t o s para m a ñ a n a . — S a l a a 
de lo Civ i l .—Monfor te : d o ñ a ' Vicenta 
Paraldo con don J o s é S á n c h e z sobre 
r e e l a m a e i ó n de cari-Udad. Letrado Bjan-
co Rajoy B a p a é a , 

B e c e r r e á : don Gu i l l e rmo R o d r í g u e z 
con E f r é n Va l lño sobre desahucio. Le­
trados Morros Sarda ^ Mol ina . 

Salas de lo C r i m i n a l — S e c c i ó n ee-
gunda.—Ordenes: Anton io M u i ñ o por 
homicidio . Letmtdos M o l i n a y A p e r r l -
bay." 

cx>mandancta~'de marina.— 
Aviso a los navegantes.—Para conoci­
miento de navegantes y pescadores se 
hace saber' que durante los quince p r i ­
meros d í a s del p r ó x i m o mes de febre­
ro es peligrosa la n a v e g a c i ó n en la 
c u a d r í c u l a comprendida entre los pa­
ralelos 4-30 45' Norte y 43° 25' Norte 
y los meridianog de 8° .28' Oeste y 9o 
OO' Osisite mot ivado a ejercicio de t i ro . 

L a C o r u ñ a , 29 enero de 1943. 

E L PUBRTO.-^Buques entrados. 
" M a r t a Junque ra" de Gi jón con car­
ga y los vapores " 'Punta A l m i n a " y 
"Ale jandre H i l " que enitraron de a r r i ­
bada por causa del -temporal reinante, 
el pr imer© con carga, de G i j ó n y e l 
s«gundo que voívió a puerto de donde 
b a h í a salido anteayer. Ambos .se d i r i ­
gen a los puertos ¿«I Sur. 

Despachados, vapores " R o m e u " con 
pasaje y carga general para Vigo ; 
"Don Qui jo te" , en lastre p a í a Vivero; 
"Cabo La P l a t a " con general• para 
M a r í n y " M a r t a Junquera" en lastre 
para F o n t á n . 

Se capera " G a l i c i a " con carga de 
Asturias. 

SUCESOS.—Atropello.— E l c á m i ó n 
núm&ro C 4058 conducido por su pro­
pietar io Perfecto Insua Torres atrepe­
l ló a Pernanda Gonzá l ez Salgado, de 
48 a ñ o s , que habi ta en Torre 37, segun­
do, cuando é s t a se-^encontraba senta­
da enfrente a su casa vendiendo cas­
t a ñ a s . 

Conducida Pernanda a la Casa de 
Socorro del Hospi tal se le apreciaron 
contusiones en la reg ión superciliar iz­
quierda, ma leó lo interno pie derecho y 
codo del mismo lado y erosiones en 
vadias partes del cuerpo de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — Don 
Emi l io Rey Romero, San A n d r é s 119, 
d o ñ a Carmen G ó m e z F e r n á n d e z , Can­
tón Grande l ' ; y don Enrique López 
M é n d e z , Panaderas, 21. 

R E G I S T R O CIVIL.—Juzgado muni ­
cipal núms r.—Nacimientos: Carlos Fer­
nández Casal, Plácido Maceiras Rey, 
Jttan Rey Naya, Rosa Paz. Pena, José 
González Castro, Juana Santos Rey, 

1 E A T i O 

¿¡hfs-f&udón CUMÍAJRTífl/ 

S T 

, a las 4 6-8 y !0'4S 

¡ U N P R O G R A M A 

C U M B R E . ' 

EN ESPAÑOL 

Tuan José Patino Montemu'ño? , Mar í a 
Isabel López García, José Manuel Gar­
cía Prado, Ricardo Francisco Javier 
Alvarez Rodr íguez . 

Defunciones: Mar ía del Carmen Re-
boredo Arochena. 5 a ñ o s ; Sebastián Ro­
dríguez Rincón, 57 años^ Jaime Gaba-
leiro Vázquez, 2 a ñ o s ; Nicolasa Várela 
Míguez, 82 a ñ o s ; Rosa Rodríguez Pan, 
24 a ñ o s ; Roberto A n r g o Mallo. 5 años. 

Matr imonios: José Saníiso Gómez, con 
Esperanza Cándame Canzobre y Manuel 
Cambón Ríos con Leonor Caamaño Ro-
dríguez. 

Juzgado núm. 2. — N ^ r r v e n t o s : M a ­
nuel Dopico Vázquez, • Mar í a Virginia 
M acias González, M a r í a del Carmen 
Naya Rey, Antonio Bermúdez Palleiro, 
Josefina Bermúdez Palleiro. 

Defunciones: André s Sánchez Sán­
chez, 63 años ; M a r í a Barral Sánchez, 
51 a ñ o s ; Manuel Duro Alvarez, 28 años. 

Matr imonios: Francisco Pereira- Lois 
con Prudencia Mart ínez Romero y Jn<e 
Luis Pena López con Laura- N ú ñ e z 
Mar t ínez . 

M A R E A S . — Pleamares : a las 
11'44 horas, 3'15 met ros dé a l t u r a ; a 
las 24'2 lM|t*8, S'IT metros. B a j a m a ­
res: a las S ^ l horas, 1'35 metros ; a 
las 18'05 horas. 1'35 metros . 

Durante los días 4 al 6 del p róx im© mes de febrero, ambos inc lu í 
se r e p a r t i r á n a|. púb l i co de la capital los a r t í cu los que a con t i nuac ión se c'tl*' 
a los precios que t a m b i é n ¿e expresan^ 11 

C u p ó n 51 de A C E I T E c o r r e n t é cuarto de l i t r o , a 1*15 pesetas 
" '43 de A Z U C A R blan., 130 gramos, a 0*45 " 
" 16 de L E G U M B R E S , alubias, 150 gramos, a 04b 
" 30 de V A R I O S (P . para sopa) 150 grs. a 0*55 n 
" 10 de C A F E , 94 gramos; a s'oo " 

L I Q U I D A C I O N D E C U P O N E S . — L e s días 8 y 9 del p r ó x i m o 
de febrero, en los establecimientos enlaces y en esta D e l e g a c i ó n , respecti­
vamente. . , • v' 

E l plazo de retirada d d C A F E se ampl í a hasta e l 15 de febrero, :ni. 
d á n d o s e e l ' d í a 6. 

L a G o r u ñ a , 30 de enero de 1943.—El erobernador c i v i l . E m i l i o de Aspe 
y Vaanjonde. 

L A R A C I O N D E P A N 
L a C o m i s a r í a General de Abasteci­

mientos y Transportes en T . O. P. de 
fecha 26 del actual, me ordena lo s -
sní iénte: 
• " A part i r del día 1.0 del mes de fe­

brero v hasta nueva orden, el cupo de 
rac ión de pan para las cartillas de ter­
rera s e r á el de 150 gramos diario? 
d í s m i n u v e n d o proporcionalmente 'as 
de segunda v pr imera .—Lo que comu­
nicó a V . E . para su conocimiento." 

En v i r t ud de ello, a par t i r de i . " de 
febrero el racionamiento en toda la 
n rov ínc :a se a j u s t a r á a las siguienres 
cantidades: 

1. ' c a t e g o r í a 80 grs. diarios- r ac ión 
2. a " 120 " 
2 • " 150 " " " 

L o que se publica para general co­
nocimiento v cumplimiento por parte 
de las Delegaciones locales de esta 
n roymda . ; 

Dios cruarde a V . muchos a ñ o s . 
L a C o r u ñ a , 28 de enero de 1943.— 

El gobernador c iv i l , E m i l i o de Aspe 
v Vaamonde. 

R A C I O N A M I E N T O 
L A C T A N T E S 

D E 

Se pone en conoomiento de todo«( 
los poseedores de Tarietas de a l imen­
tac ión infant i l , mixtas y artificiales, 
nue con esta fecha ordeno a C O M E R ­
C I A L N E S T L E dis t r ibuya a r a z ó n de 

a ¿ e i t i a n a a 

E l m a r t e s s e r á n r e p a r t i d o s p r e m i o s 

o a n c o í a m i l i a s e j e m p l a r e s 

d e c a d a p a r r o q u i a 

A d e m á s de las comuniones familia­
res en las parroquias "se c e l e b r a r á hoy, 
como puede verse en el programa que 
insertamos, el acto culminante de la 
Semana de la Madre Grist'ana, que 
t e n d r á lugar en el Centro Cul tura l 
Ca tó l i co . 

A -él a s i s t i r án las numerosas mujeres 
que acudieron a todos los Centros du­
rante la Semana. 

A C T O S P A R A M A Ñ A N A 
Y P A S Á D O M A Ñ A N A 

D í a i . — A las cin^n y media de la 
tarde, en el local de Acc ión Cató l ica , 
conferencia por el M . I . Sr. Doctora l , 
D . Leoncio Barro , como p r e p a r a c i ó n 
al D í a de la Madre Cristiana. 

D í a 2.—Fiesta de la Pur i f i cac ión de 
la S a n t í s i m a V rgen. D í a de la Madre 
Cristiana. Fiesta í n t i m a de la famiha. 

E l p r ó x i m o martes, a d e m á s , por d 
m i c r ó f o n o de "Redra" . d i r ig i rá unas 
palabras a las madres cristianas, a las 
tres y media de la tarde, d o ñ a Fernan­
da Ferrand dé Fraga, distinguida p r o ­
na sr a ̂ s t a de A . C. 

Ese mismo día s e r á n repartidos cin­
co premios en cada parroquia a otras 
tantas familias ejemplares de las mis­
mas, a las que se h a r á n delicados ob­
sequios por su destacado comporta­
miento en d hocar y fuera de él . 

c m m m i m 
G r a n C i n e C o r u ñ a : 

"Percy desear ríodo ' 
Realmente a una pe l í cu la que tenga 

por / protagonista a l t repidante actor 
Hans Albers le fal ta ya m u y poico para 
que sea movida y entretenida, pero 
ese "muy poco" es precisamente lo que 
echamos de menos en el " f i l m " ayer 
estrenado, que acaso tenga mucha 

gracia en su pais de 
origen per ó que nos­
otros con nuestro 
concepto del humor , 
m á s chispeante e i n ­
tencionado, no sen-
times, n i compren­
demos.» 

N A pesair de estos 
reparos la c in ta es 
de ias m á s ági les de 
&vl procedencia, su 
técniioa es m a g n í f i ­
ca y la labor del 
actor pr imera me n te 

•citado es admirable,- siendo muy bien 
secundado ademáis por el resto de los 
in t é rp re t e s . s 

En el aspecto mora l le sobran algu­
nas esosnas " a c u á i t i c a s " , ligerezas en 
el vestir, y no es tampoco muy ét ico 
el proceder del financiero.—M. L . 

. , - . -

Hans Albers 

A T E N C I O N 1 D E F E B R E R O 
GRAN SALDO -DE 1.000 pares de zapatos de Señora, piso 
suela, de las mejores fábricas Giudadela y Palma de Mallor­

ca, a precios irrisorios 
Visítenos rápidamente. Encontrará !o que necesite casi regalada 

CALZADOS CAPITOL, SAN ANDRES, 32 

V O Y - J U E V E S - E S T R E N O 
L A O B R A C U M B R E D E L C I N E M U N D I A L 

Pr imer premio de la c i n e m a t o g r a f í a americana 

J O A N F O N l A I N t - L A U ^ N C E OUVIfR 

1 botes de leche condensada y 5 (U 
harina. . 

L o que se hace púb l ico oara que ñor 
los beneficiarios se proceda ? 'a retira­
ba de los citados ar t ícu los 

L a G o r u ñ a . 30 de enero de 1043 — 
El gobernador c iv i l , Emi l io de Aspe' 
v Vaamonde. * • 

S A N C I O N E S 
i 

Expedientes de inhibic ión de la Fi*. 
alia Provincia l de Tasas: José Anón 

Perical. de Carballo. 25 pesetas; An« 
o-ustias V á r e l a A n ó n , de Carballo, ê* 
Carmen M a r t í n e z Vieites, de Canibr» 
25; Tuan F e r n á n d e z Platas, de La Vc¿ 
-uña . 250; Rosa P é r e z RodriGruez, de 
Santiago, 25: M a r í a Arce Guerra) de 
^antiac-o, 25: M a r í a V á r e l a Torres' de 
Snnt ía í ro . 2"?: Antonia Roel N . . de San­
tiago. 25. Todas ñ o r infracción de 1m 
1 ferrosícíones de Abastos. 

CARflURA 
D i IfPff l i lCIJlos 

C I N E A V E N I D A 
HOY a las 4, 6, 8 y 10'45 

¡ G r a n d i o s o é x i t o ! del formidable 
Umperlo actor de 

Cr imen" . , 
"Con t r a 
en 

el d'1 

m m m í 
(En e s p a ñ o l ) 

en la qiíie este gran art is ta se prefient» 
como el mejor b a i l a r í n y boxeador d»! 
mundo. 

T O L E R A D A P A R A MENORES 
Mar tes : B O N I T A S Y FEAS SE OASAJí 

T O D A S 
( ¡ ¡ A casarse todas!!) 

G l 

H O Y : ¡ E S T R E N O ! ¡ O R A N EXITO! 

L a pe l í cu la regocijante, graciosa 

E R C Í D i S C M U 
E N E S P A Ñ O L 

¡ A v e n t u r a s d i v e r t i d í s i m a s ! 
H A N S A L B E R S 

1 6, 8, W'i5 

~ L A S O L A N A 
HOY, D O M I N G O D E 12 A 8 

G R A N A P E R I T I V O 
• T A R D E D E 8 A 10 

T E D E M O D A 
Amenizados- por J A I M E CAMINO 
S U O R Q U E S T A . 

R E S T A U R A N T E ECONOMICO 
Servicio de Automóvi l de 1 a 3 y de 

7 a 1. S a ü d a C a n t ó n Grande (Frent* 
al Café A l c á z a r ) . 

HOY 
¡ G R A N E X I T O ! M E T R O present» 

E l m á g i c o hechizo de Broadway 

I oií m o a 
E N E S P A Ñ O L 

¡ D e s l u m b r a n t e ! ¡DspeoracHía" 

Jeaimete Mac Dooiald, I ^ w Ayre* 

3'45 _ 5'45 — 8 - 10'30 

A L T O : 4. 6. 8. io'4S. 
BAJO: 5'45, 815, lO'SO 

E X I T O G R A N D I O S O de 
otoñal- pa l í en la de ambiente 

E L F A M O S O 
C A R B A L L E I R A 
FERNANDO F. DE 
. 'ÜCHI FRESNO,, 

I N P A j N n L piso bajo; 

C X ^ R D O B A , ^ 
L U C H I SOTO-

A latí S '» 

PUÑOS DE ACERO 



C L I D E A L II A L L E Q O 

españoles 
, - «a se r e u n i r á en M a d r i d el 

Í^S? Nacional del Servicio E s -
p a ñ o f d d Magisterio. Sus trabajos 

^ revestir, seguramen e. u n m -
bal destacadísimo en la. imperiosa 
teí l rfe forjar el Magister io, que E s -
tar- rfecesita. J o s é An ton io cono­
c í a inmensa importancia que pa-
cíai norvenir de la Patria tiene la p1 norvenir de la r a m a n e n e ia 
rteÍ¡ón de unos maestros dotados 
f ¿ l i d a fo rmac ión religiosa y pa-
d ^ ?a Por eso en a b r ü de 1934 
tfon itúyó la C o r p o r a c i ó n del M a -
C?S0 antecente del Servicio ac-
^ t ttJ ñor lo tanto uno de los p r i ­
m o s organismos de la Falange y 
? los m á s celosamente condados 
f ! , el Fundador que c o n o c í a la u r -
^ L e necesidad de poner remedio a 
E nefasta labor llevada a cabo por 
L nuestros del Frente popular. 

Es necesario repasar los graves 
J r a -os de una^larga etapa durante 
i» cual la escuela se fue convir t iendo 
«i poderoso instrumento de desens-
tíanización y, por consiguiente, de 
de'pañolización. De una escuela ne-
" ¿0ra v difamadora de las mas ex­
celsas glorias y virtudes e s n a ñ o l a s . 
Grave fué el d a ñ o , que no II^tó a 
.er irreparable porque afortunada­
mente exist ían muchos educadores 
cristianos v e s n a ñ o l e s que a despe-
cho de todas las persecuciones su -
nieron maní£t ie r encendido el fuego 
¡agrado de la fe en Dios y en lo« 
¿estinos de la Patria. 

Los maestros del S. E . M . vienen 
i ser dignos' continuadores de estos 
luchadores probados en el yunque de 
la rersecución y del sacrificio. 

Kay que renovar o despertar en, 
el alma de nuestros muchachos la 
fe y los sentin-.ientos eme les arre­
bataron los maestros del laicismo o 
de la Jncredurdad. L a fe en Dios , 
tma fe alegre cuya fuerza rebose < en 
fe grandeza de k s obras; la e m o c i ó n 
patfótica que es r l ien to de las nue­
vas emnresas nacionales; el or í r^ l lo 
ie sentirse e s n a ñ o l e s , para evitar 
míe tiendan su inquietud hacia ideo­
logías ex t rañas con nuestra realidad 
de' católicos y de- hijos de E s p a ñ a , 
c que ^e entrenguen a la a d m i r a c i ó n 
(í- culturas aieuas a nuestro e?t>í-
ritu. He aquí un campo maravH.lo-
ío para el trabajo de un educador 
que posea de su m i s i ó n el a l t í s imo 
concento de un verdadero apostola­
do. 
. Hablábamos ayer de la ef'cacia 
del hoear como la me^or escuela oa-
ra la formaoipn mora l de los n i ñ o s . 

( C O N T I N U A C I O N 1>E P R I M E R A ) 

clavos, h a c i é n d o l o s mi l i ta rmente impo­
tentes y d e s h o n r á n d o l o s po l í t i ca y 
e c o n ó m i c a m e n t e . Pero todo lo que fué 
infligido desde 1910 a 1933 al pueblo 
a l e m á n no afecta a la Alemania nacio­
nal-socialista, s'no a la Alemania pu ­
ramente d e m o c r á t i c a y marxista . Cada 
intento de los dirigentes v potentados 
d e m o c r á t i c o s , destructores y marxi3-
tas, la s i t uac ión de parte del mundo 
ñ o r medio de l lamamientos a una idr;o 
logia que. sesfún todas las aparienc a* 
era siempre la misma, o con el obje­
t ivo de llegar a una c o m p r e n s i ó n de 
este estado de cosas insensatas, de esta 
dictadura de una potencia iguatmettte 
insensata, c o n c l u v ó ¡nfal ;b1emente en 
el fracaso. Con una o b s t i n a c i ó n incan­
sable, la jude r í a internacional i n t e n t ó 
robar y ' e x p l o t a r a la n a c ' ó n por me­
dio 'de los capitalistas para asfixiarla 
moral1 v e c o n ó m i c a m e n t e v pren^rnr 
el terreno al advenimiento de un bo l -
cheviquismo judaico. L a locura de la 
llamada paz de Versalles no- l l e v ó a la 
d e s t r u c c i ó n de la e c o n o m í a alemann 
solamente, sino a la d e s t r u c c i ó n en 
isruaíes proporciones de la e c o n o m í a 
de otros pa í ses , comprendida la de los 
Estados victoriosos. 

Crisis de trabajo 
en todo el mundo 

" E l mundo «uedo en una situación d* 
crisis económica que se agravaba sin ce­
sar. E l paro se . sentía, 00 solamente en 
el pueblo alemán, sino en los ricos p a í ­
ses del Oeste y, sobre todo, en los Es-

Sin embargo, es necesario a ñ a d i r que 
la escuela púb l i ca , como pro longa­
c i ó n del - hosrar. reviste una impor­
tancia trancendental que no debemos 
olvidar. Por eso el Estado quiere 
dotar a la n a c i ó n de un personal d o ­
cente dotado de una sana f o r m a c i ó n 
religiosa y pe l í t i ca . Esta es la m i -
pión oue ha echado sobre s í el 
S. E . M . : m i s i ó n o"* hasta ahora ha 
sabido realizar con un acierto que 
sepnramehte ha de ser superado en 
el fu turo . E l Conseio que m a ñ a n a 
comienza en M a d r i d ha de servir, al 
nar oue para dar uns prueba de exis­
tencia, cada día m á s f i rme, para él 
estudio de los ml í l t in les problemas, 
Mpintna les y e c o n ó m i c o s , oue el 
Magis ter io nacional tiene plantea­
dos. -

CRONICA D E R U H A 

FRENTE D E L E S T E . — H o y he 
(omprendido, por primera vez, toda la 
meticulosidad, «I minucioso detalle en la 
perfecta organzación del ejérci to del 
Reich. 

Cuando hace unos meses, durante nues­
tro entrenamiento mil i tar en los barraco­
nes del campamento, nos enseñaban el 
manejo de armas desconocidas para nos­
otros, nunca vistas en los días azarosos 
w nuestra guerra de liberación, nos re­
citaban ex-eesivs-mente prolijas las expl i -
^cones técnicas que los instructores 
germanos nos facHkabsn en las horas 
«omnolientas de las clases, teóricas, 

Pero hoy he visto funcionar una ame­
tralladora ant iaérea emplazada provisio­
nalmente contra las posicion'es enemigas, 
j-uaiftlo hay tranquilidad en el aire y na-
<™ denuncia la presencia de aviones ene-
to'Sís, la fnisión de estas piezas es k de 
''ostuuar incesantemente las trincheras 
'Wietxas que se extiende frente a nos-
':,tros, en una caden.1. ininterrumpida de 
'"ontículos de nieve. 

YEMÍMAnÉFdMi 

m m k 

Solicita 
A . El) 

Pardo B c i í n , 31 lA'COiUMA 

1 3 Te res 
Los servidores del cañón-ame t ra l l ado ­

ra son alemanes. Lucen el vistoso un i ­
forme de la aviación del Re^ch, con las 
alas dibujadas sobre las amarillas sola­
pas. U n pequeño .camino practicado en 
la dureza del hielo, conduce a su em­
plazamiento, en el que un centinela con 
casco y fusil vigila pertnnemente, l l e ­
vando de vez en cuando a los ojos los 
gemelos de largo alcance, qué le permi-

ften distinguir sobre el c¡el« azul lá na­
cionalidad de los aviones que lo cruzan 

E l jefe de la piezia — un sargento de 
aviación, herido ya dos veces en la ac­
tual oampáfia — ha ordenado , abrir el 
fuego contra la avanzadilla rusa. Con 
ayuda del te lémetro de campaña se han 
ftjados los objetivos; después, unos sol­
dados, mozos altos y fornidos, transpor­
tan las grandes cajas de munición, des­
de la chavolilla abierta en la nieve, don­
de se encuentran al abrigo de posibles 
explosiones. 

Luego, comienzan los disparos en r á ­
fagas, castigando duramente los puestos 

5 de enemigo, los nidos de ametralladoras, 
los emplazamientos. De día, se puede se? 
guir atentamente el efecto del fuego, con 
los gemelos' se distinguen, los surcos 
abiertos en la nieye, los montones de as­
tillas que saltan por el aire y el humo. 
Más tarde, "un silencio total, alucinante; 
una calma que produce escalofríos. 

Por la noche, en cambio, el espectácu­
lo es maravilloso, como un f a n t a s m a g ó ­
rico fuego de a r t l í i do , se suceden los re­
lámpagos de la máquina que despide r á ­
fagas rojas y amarillas, como cohetes. 
E l sonido especial de los disparos ha 
bautizado estas ametralladoras' con el 
nombre onomatopéyico- de " F l a x " , y la 
parábola de sus brillantes reflejos se con­
funden en la noche rusa con las estrellas 
que vigilan los parapetos. 

Vuelve el silencio. Cumjplida su misión, 
los servidores de la pi iza vuelven a 
guardar las cajas sobrantes de la muni­
ción. Nadie puede tocarlas, ni saber co­
mo están fabricados los proyectiles, pues 
los soMados están _ juramentados _ para 
destruirlo todo, -si existiera la posibilidad 
de caer en manos del enemigo 

tados \Unidos. En el invierno de 1932-33 
el n ú m e r o de parados en Alemania era 
de 7 mil lones y el n ú m e r o de obreros 
que trabajaban parcialmente era aproxi­
madamente . itrual. La metrópoli inglesa, 
que dominaba la cuarta parte de la su­
perficie terrestre, tenía dos millones v 
medio de. parados. Los Estados Unido: 
de Amér ica , con sus riquezas inmensas 
del suelo y con su fertilidad ilimitada 
tenía 13 millones de parados, en c - f r 
redonda. En Alemania la situación de 
la vida general c o r r e s p o n d í a al estado 
ecqnónrco . Desgarrada en una cantidad 
innumerable de partidos,, paralizada por 
el egoísmo de los representantes del país 
y por los intereses Je los diferentes par­
tidos políticos y 'agrupaciones prpfesio 
nales, parecía imposible .a cada Gober­
nó, cualquiera que fuese su composición, 
realizar las. tareas más urgentes pars 
el mantenimiento de la vida de "nuestro 
pueblo.- La disgregación interior del pue­
blo era tan grande que la ún:ca solución 
posible era la revolución. Mientras que 
los dirigentes judíos de los partidos po-
Utrcos y las hienas financieras destruían 
la base de la vida política y económica 
de la nación, los agitadores también jn-
dios buscaban la revolución bolchevique. 

Era evidente que si 14 año.; de mar­
xismo, de-democracia y de parlaflienta-
r í smo hablan logrado destrozar a A l e ­
mania, tñt año de régimen bolcbcrique 
htíbicra bastado para destruir completa­
mente al Reich. E l pueblo alemán se 
encontraba dislocado, interiormente, aba­
tido, quebrantado. La hacienda púbíiea 
y la economía , del país se encontraban en 
vísperas de una 'quiebra completa. Ca­
torce millones de hombres no tenían 
trabajo suficiente y otros no tenían nin­
guno, mientras la economía se hundía 
cada vez más, el comercio se ext inguía, 
la navegación y el tráfico disminuían a 
ojo svistas, el labrador perdía su gran­
ja, desaparecía paulatinamente la alegría 
de v iv i r y el creciente descenso del n ú ­
mero de nacimientos permit ía prever 
matemát icamente el fin de nuestro pue­
blo. He ahí la herencia que fué entrega­
da el 30 de «ñero de 1933-

L a u n i ó n del pueblo 
a lemán 

E n la primiSTa proclama, que * dirigí 
al pueblo a l e m á n a n u n c i é , en m i ca l i ­
dad de Cancil ler y en nombre del Go­
bierno del Rfiioh; de a .qusüa é p o c a ia 
dec i s ión de un i r a l pa í s , eondíc íón 
pr'evia de todo resurgimiento, y l a de­
fensa, de ios derechos de la n a e i ó n , se­
g ú n m i entender, tanto cosiítra las pa­
siones insenisataa. del iinterior •orno 
cont ra los eiiantajes dei exterior. P ro­
m e t í , eoibre todo, e l iminar el paro y 
garaji t izar a l labrador que ne ssda 
arrojado de su granja n i de sus cam­
pos. P e d í a l pui&blo a l e m á n que me 
diese cuatro a ñ o s para reparar todo lo 
que l i a r í a sido destruido y aniquilado 

el curso de una decadenicia de 14 
a ñ o s . Sostenido por los que me ayuda­
ron en el oumo de la luoüm, t r a b a j é 
en jíaz m c e s a n t e m e n í t e a ñ o por año 
en ia reconsi t rueción del Reüah a l e m á n , 
en el in te r io r y en e l exterior. Pero j n -
c t o o antes de que el plazo solicitad 
hubiese concluido, el ú l t imo parado 
h a b í a eníOnítrado trabajo. E l asalto 
j u d í o cont ra ia t i e r ra y «1 suelo del 
campesino a i e m á n fqé iechaz?do. E l 
mantenim-ento y la eeiguridad de las 
granjas q u e d ó asegurado; el artesana­
do y la e c o n o m í a comenaaron a pros­
perar de nuevo. Las finanzas del As­
tado, de los Ayunltamientes y del país 
en general h a b í a n sido reorganiaedas 
y ge legraba re-animar el t r á f i co , imen-
tras-se mejoraban las carreteras y las 
v í a s f é r r ea s y se c o n s t r u í a n nuevos 
canales, a l mismo tiempo que se in ic ia ­
ba el trazado de las autopistas. 

• T a m b i é n r e n a c í a s i m u l i t á n e a m e n t e 
la v ida cul tura l . L a arquitectura, el 
teatro,. la múisica. l a c inemategrafk , 
la radio conocieron u n desarrollo y 
una prosperidad hasta entonces des­
conocida. U n mando pres id ía todo el 
trabajo. Era necesario qius participase 
cada vez m á s el pueblo entero, no so­

lamente en los valores ' materiales, 
sino en .loa valores culturales- de las 
creaciones de la n a c i ó n . Los principios 
de la nueva e d u j a c í ó n c o r r e s p o n d í a n 
a este mando. -Sin diferencias de •pro­
cedencia., ce s i tuac ión n i de p rofe t ión 
de • los familiares, cada n i ñ o de nues­
tro pueblo debía estudiar oor cuenta 
de la comunidad alemana. ' Tío que •* 
real izó eh los á r d e n e s económico , cul­
tu ra l y social «n Alemania desee 1B33 
bajo la nueva direoc'.óri, es ún i co , y 
ello hasta ta l punto que « 1 ¡os p-oises 
d e m o c r á t i c o s minea se hico nada se-
mejente. Socamente la I t a l i a fascista 
logró con su Duce rea lka r u n trabajo 
constructivo semejante al nuestro. 
Pero todo e s t » sólo p o d í a ser real iz*-
r¡# por la mpYilksación d e todas 1** 
fuerzas del pa í s y la d i recc ión de estas 
fuerzas h a c í a objetivos p réTÍámenW 
f'jados. En pocos a ñ o s q u e d ó e í i m i n a -
da un gran n ú m e r o de s í n t o m a s de 

¿be Weimar, desgarrado por diferentes 
confesiones, partidos y ^elase^, o sea un 

una 
que 
ol 1 

n ipoíente , r u é e m u v j i a o por 
inania poderc«a , ia Alemanift 
•ers t ró la fuerza nacional. En 

áel desorden de los partidos 
surgió un movimiento d'el pueblo. 

Los paramentos de los diferentes 
pa íaea fueron reemplaasado* p o r una 
r « p r e s s n t a c i ó n úrs ica del pueolo «.le­
m á n « n ,el RftiGhstag:; los obreros y 
las confederackmee d« patronos que 
daron unidos en el f ren te de t rabajo 
a l é r n á n ; L a preasa, el cine y l a r a ­
dio dejaron, de ser « l e m e n t c s disocia, 
dores de nuest ro pueblo -y quedaron 
a l servicio de l a U n i ó n Nac iona l . U n « 
í r ig-antesca ob ra leg is la t iva c r eó Jas 
ba-ses , para u n nuevo f teich a l e m á n 
cemo nunca ha sido conocido. E n 
ese nromenta nuestro pueblo q u e d ó 
en s l t u a e i ó n de rca^lver los proble­
mas exteriores. ' ' 

I n ú t i l e s d e m a n d a s . 

p d á h s t o s 
D u r a n t e largos a ñ o s hice a l m u n 

do constantes propuestas p r á c t i c a s 
para u m limá.ta«són r azonada de ios 
armamentos esn vistas a una cola-
b e r a s i ó n leal . Les his tor iadoras com­
p r o b a r á n slgTÍTi d í a que nunca las 
proposiciones paeí f ioas de u n h o m b r t 
fueron acogidas con m á s odio que 
las m í a s . Los i n t e r e s e » de -explota» 
c ión capi ta l is ta y boloheviqu© á s Ibt 
pueblos comonsaron a enfrentarse 
con A l e m a n i a . E n las mismas p r o ­
porciones, en esta nueva A l e m a n i a 
c o m e n z ó a producirse el ejemplo 
una s o l u c i ó n p a c í ñ e a de los contras­
tes existente^, asi como de los p r o ­
blemas sociales y d« las dificultades 
e c o n ó m i c a s . , F u é e spec i s lmenU. la 
j u d e r í a in t e rnac iona l la que propaga 
el odio eontra la nueva A l e m a n i e 
que no t e n í a deseos de plegarse a 
los intereses de l a Bolsa I n t e r n a c i o ­
nal ' n i dejarse i n t i m i d a r por ias ame­
nazas bolcheviques. 

A pesar de esta hos t i l idad se con­
s i g u i ó u n cont inuo progreso re la t ivo 
t a m b i é n a la r e v i s i ó n paclfioa, . dei 
t r a t ado impuesto en Versal lss , y a-1 
res tablecimiento de los' dérec íáos da 
existencia, alemanes. S o l a n a s n í s cuan, 
do tocUfi mi s proposiciones para ia 
l i m i t a c i ó n g-enerai y o o m ú a de loa 
armiamentos fu&roo rechazadas, aco­
m e t í la e o n a t i t u c i ó n de las nusvas 
fuerzas a rmaeks *i.«fe-ianas. • Paro, so­
lamente hoy, déosmo aniveyfisrio de 
la subida al peder del nacionalsoeia-
l ismo, nos « íamós ouesats, eonapieU-
mente de lo que huÍDisra ocur r ido a 
A l e m a n i a y a E u r o p a si el 30 á e ene­
ro de 193S l a Providencia ao n ó s h u ­
biese entreg-ado po r medio del m a ­
r i sca l V o n P l i n d e n b u r g las r iendas 
del Gobierno. E n efecto, l e A l e m a n i a 
an te r io r a 1933 no hubiera •queá&úo 
t a i como estaba skio que su mise r i a 
p o l í t i c a y e c o n é m i o a > y su i m p o t e n ­
cia m i l i t a r hub ie ran conducido i n í a -
l ib lemente a la. ereciesnts debilidad 
del mundo que la rodsaha. 

t í uríico va 
c o n t r a e i c o m u n i s m o 

En el mismo pcrío<io de tiempo, los 
boichc-yiques se habían armado srst-emá-
t ' « e n t e -en proporciones gigantescas. 

¿ Q u é hubiera ocurrido al pueblo ale­
mán y a Eur jpa cutera si el ejérci to del 
Reitíh ño hubiera estado en condiciones 
de defenderios? 

¿ H a y alguien que crea que las ga­
rant ías denlas deeiarieiones hecha* por 
los hombres'de Estado an-glosajones p<?"«' 
ttían salvar ai nacido, del asaí to de una 
potencia que, según confiesan hoy lo» 
corresponsales ' norteamericanos, desde 
hace veinte años sólo tenia un fin, igual 
que an taño «n las emigraciones de loa 
uuebios ante las invasiones mongól icas , 
v que ota el 'd̂  caer sobre Eurooa. <lcs-
ztmv su cuitura y aniquilar a sus habi -
tantoí para hacer d« ellos esclavos en 
iiis estepas siberianas— ¿ Q u é Estado, 
salvo Alemania, habr ía tstado en condi­
ciones de oponerse a este peligro. S; la 
m-ayer parte de los pueblos europeos se 
lian unido a Alemania -desde 194.1 en ia 
lugha, contra los peligros del Este, ello 

que el Reich recibió 
políticas, morales f 

trraiten 'llevar- a ca-
áeci-dirá de la suerte • 

so-^ es po3íi-Dl« 
er I93¿ ias ba 

bo «aa kwba % 
M mirado. 

A l igual qoe « t t e r i e r m í n t e ocurr id 
e" «1 interior del país , cuando se trataba 
de la v ic tor ia o derrota del nacionalso­
cialismo, ocurre ahora. "Es decir, o A l e ­
mania y sus- aliados vencen, o sino una 
ola bb-lohevique su rg i r á del fondo de' 
Asia y se extenderá, sobre el más a m i ­
gue de los «•a t inentes culturales, des­
truyendo y aniquilando absolutamente 
todo, al igyal q-4€ s u c t d i ó ' e n la misma 
Rusia. Solaancpte los ignorantes creen 
en la propaganda judía,, iíegún la cual 
esta ca tás t rofe puede ser detenida por 
una gest ión aHalonor íeamer icana . ' 

Cuando en 1939 Francia e Inglaterra 
deciararon la . g u í r r a a Alemania, sin 
motivo alguno,- ambo? país-es no se die­
ron cuenta de que habían empezado la 
mayor lucha de la Historia , j u s t a m í n -
te ca el momento en que el Reich había 
adquirido su mayor fuerza. Todo des­
aparece .«n presencia de-1 ' , extensión y 

lucha gigantes-
lidabíe alud pro-
e penetrado en 
i l hubiera 'que-
fual modo que 
pa-sados ante el 

ca. En efecto, si el 
ced-ente de Asia h 
Europa, el mundo, 
dado destrozado c 
icontecióv en ti^m^ 
asalto de los" hunos 

Kl cont.nente mas prospero y mas 
ñ o r e c i e n t e d la t ierra se ve r í a envuelto 
en el caos y su cul tura sustituida por 
una barbarie inimaginable. Por es tá ra­
z ó n todo lo -que se ha realizado dí ísde 
1933 en el terreno e c o n ó m i c o , cu l tu ra l 
o po l í t i co , desaparece a pesar de toda 
su grandaza, ante la tar^a que se p r e ­
senta hoy frente a nosotros. Si el na­
cionalsocialismo a© hubiera hecho o t ra 
cosa que la de figurar en su haber va 
ser ía , por eso solo, uno de los f e n ó ­
menos m á s R-igrantcscos que ha cono­
cido, la H i s to r i a del mundo. S ó l o con 
eso, Europa no se b^br í a perdido; pero 
el camino maravi l loso de nuestro m o -
ykniento, iniciado por el p u ñ a d o de 
hombres . del p r imer d í a ; el camino 
deede aouel motn-snto hasta la l l é g a d a 
al Poder, y desde esta fecha hasta 
hoy, no puede bmwnaarBe ni compren­
derse m á s eye como una e r p r e s i ó n de 
la y d u í t t a d 2 del favór de la P r o v i -
dencta ntira dar al pueblo a l e m á n y 
a toda Europa la pos'bilidad de opo­
nerse con é x k o a la m á s grande amo-
naza de todos los tiempo*. 

Hay q u s salvar 
ei confínente 

Así , pues, s ó l o de nosotros depende 
comprender la s igni f icac ión y el sen­
tido de esta guerra y l levar adelante la 
tacba oue roí f u i imoiiesta. bon la fir-
( C O N l l W Ü A E N O C T A V A F L A N A ) 

De este modo, el ejército del Reich i 
ede tener absoluta confianza en estos» 

hombres, que en el confín de Europa h i - j 
ohan contra «J Asia en acecho, 

pu 
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WD e s l á r e a i i z a n i l o e l á l t i i n o e s l a e r z o " 

" S i Á l e m o n i o s e h u n d i e s e , 

l o s r u s o s n o s e d e t e n d r í a n a n f e n a d a " 

D i s c u r s o d e G o e r i n g e n e l X 

a n i v e r s a r i o d e l a s u b i d a d e H i t l e r a l P o d e r 
B E R M N 30.—ÍEi m a r i s c a l del I m ­

per io , ú o e r í n g , ha declarado en su 
discurso que en é l d i r i g í a u n l l a raa-
mien to a todos los camaradas de • las 
fuerzas a r m a á a á , donde qu ie ra que 
se encuent ron en estos momentos , 
pa ra conmemorar é l d í a en q ü e cam­
bió por comle to e l dest ino de l Re ich 
a l e m á n , 

"MSUbnes de v o s o t r o s — s i g u i ó d i ­
ciendo e l m a r i s c a l Goering—toabais 
tenido que sopor ta r l a m i s e r i a que 
pesatoa soibre e l pueblo a l e m á n y en 
p r i m e r t é r m i n o las clases o b r e r á s ,de 
nues t ro p a í s . Es to o c u r r í a en el 
t i empo en que A l e m a n i a se v e í a f o r ­
zada a i n c l i n a r su cabeza, con l a v e r ­
g ü e n z a - d e los 'acontecimientos, en ¡as 
dos ú l t i m a s d é c a d a s , poster iores a la 
G r a n G u e r r a , E l p e q u e ñ o E j j é rc i to 
a l e m á n d é entonces no f u é m á s que 
una especie de g u a r d i a de corps p a r -

, l a m e n t a r í a . N a d i e pensaba entonpef 
en que pud ie ra e x i s t i r l a m e n o r p o ­
s ib i l i dad de oponerse a los embates 
del adversar io . Es te E j é r c i t o h a s i ­
do t ranslformado en u n gigantesco 
cuerpo a rmado popular , l o cua l no 
h a podido realizarse m á s que sobre 
l a base de l a nueva comun idad de 
nues t ro pueblo. L o m i s m o que aj 
crearse esta comun idad popu la r h u ­
bo necesidad, de abandonar viejas 
concepciones, a s í se h a impues to l a 
misma^ necesidad en t re los c o m í b a -

' t ientes d é las nuevas fuerzas a r m a ­
das. Se h a dicho, e n o t ros t iempos , 
que las fuerzas a rmadas deben abs 
tenerse de cualquier i n t e r v e n c i ó n en 

J a p o l í t i c a . Pero solo sabe c o m b a t i r 
qu i en posee u n a l m a apasionada p o r 
e l p o r v e n i r t o t a l de nues t ro p ü e b l o . 
Y esta es, en ú l t i m o caso, l a g r a n 
p o l í t i c a y • sobre todo, l a c o n c e p c i ó n 
del m u n d o sobre l a q u e . s e basa l a 
c o n s t r u c c i ó n de l a g r a n p o l í t i c a . 

L A V I D A , A D I S P O S I C I O N D E L 
P U E B L O 

S I h a y u n a c o m u n i d a d de nues t ro 
pueblo en l a que es preciso deposi tar 
y manifes tar , d u r a m e n t e y c o n l a 
c l a r i d a d t ransparen te del c r i s t a l , u n a 
c o n c e p c i ó n del mundo, e l la es l a 
p a r t e a rmada del pueblo, su E j é r c i ­
t o popular , sus fuerzas armadas. 
E l l a es l a ú n i c a que h a a s imi l ado l a 
c o n c e p c i ó n del m u n d o del F ü h r e r , l a 
ú n i c a capaz de sacar de dichas con» 
cepciones u a m a x i m u n de fuerza, 
N u e s t r a c o n c e p c i ó n del m u n d o c u l -
mling, en l a c o n v i c c i ó n de que el pue ­
b lo es eterno y de q u é cada u n o de 
sus m i e m b r o s e s t á ob l igado a poner 
a d i s p o s i c i ó n de l pueblo incluso l a 
Vida ," 

E l m a r i s c a l del R e i c h se ext iende 
d e s p u é s en consideraciones acerca 
d e l modo e ó m o l a j u v e n t u d a lemana 
h a comprendido l a t r a y e c t o r i a p o l í -
•tica del F ü h r e r . "Es ta j u v e n t u d so­
lamente p o d r á fo rmar una un idad en 
e l seno del E j é r c i t o a l e m á n si en­
cuen t r a jefes eapacitados y que se­
p a n conduci r la . Los • diez a ñ o s pasa­
dos h a n mos t rado c u á n g rande es l a 
fuerza que a n i m a a nues t r a concep­
c i ó n < M m u n d o y los beneficios q u é 
de e l la pueden derivarse. N o puedo 
¡hacer h i s t o r i a detenida de los diez 
ú l t i m o s a ñ o s , , pero pido que' todos 
v u e l v a n l a v i s t a a l pasado p a r a dar ­
se cuenta d e l t rabajo realizado- por 
«1 F ü h r e r " . 

H I T L E R , E L M A S G R A N D E D E 
LOS A L E M A N E S 

« D o s atotores fueron f u n d a m e n t a ü é e 

T I M T A 

Cecilio Fernández Alonso 
Procurador de los Tribunales 

Betanzos, 4-L0, B 
T e l é f o n o , 2794, L A C O R U J A 

G O TI U I N G 

/—siguió diciendo e l ma r i s ca l—para 
vencer los problemas que t e n í a p l a n ­
teados A l e m a n i a hace diez a ñ o s : u n 
pueblo y u n F ü h r e r , que es el ale­
m á n m á s grande de l a H i s t o r i a . E s ­
tas condác iones son especialmente v a . 
lederas p a r a los fuerzas - armadas, 
que h a n sabido obedecer las cons ig­
nas del F ü h r e r dentro del e s p í r i t u 
del pueblo a l e m á n . 

E L D E R R U M B A M I E N T O ' D E 1918 
E l c r i m e n p r i n c i p a l de los d i r i g e n ­

tes del pueblo a l e m á n antes del de­
r r u m b a m i e n t o d é 1918, proyectaba su 
s o m b r a sobre el final de l a G r a n Gue. 
r r a y ' d ibujaba los nombres de los 
culpables provocadorcSs del t e r r i b l e 
e p í l o g o de l a p r i m e r a ba ta l l a m u n ­
d ia l . J a m á s se hub ie ran dejado los 
soldados a l e m a n é s a r reba ta r el f u s i l 
de las manos. E l d e r r u m b a m i e n t o de 
entonces no fué debido a n inguna r a ­
z ó n m i l i t a r sino a las h i p ó c r i t a s p r o ­
mesas procedentes del ex te r io r y a 
l a bajeza m o r a l - d e los d i r igentes del 
pueblo. Desde luego, los momentos de 
entonces eran m u y dif íci les , pero no 
tan to como para l l egar a l a c a p i t u ­
l a c i ó n . " 

E L P O R V E N I R D E E U R O P A 
ES mariscal del Imper io , pa só revista 

seguidamente a las luchas de po l í t i ca 
ext ranjera del Re ich a l e m á n durante 
los úlít imos diez años . " E n este pe r íodo 
—di jo—el Reich se h á fortalecido y su 
pueMo se h a unido y, asimismo, ha 
vuelto a encontrar ante sí a los mismos 
adversarios que anltes. Los pueblos de 
Europa, totaiimente cegados, no h a n 
querido comprender que eu cont inen­
te no puede exist ir s i n u n c o r a z ó n 
fuerte, es decir, sin una Aleman ia 
fuerte. E l Ecismo enemigo que h a b í a 
sido vencido en el seno de nuestro 
pueblo se h a vuelto' contra nosotros 
desde el exterior, pero bajo una for ­
m a diie'í'e'nite: las p lU ta í r ac i ae es decir, 
e l sistema de exploitación del pueblo 
t rabajador y el bolchevismo, es decir, 
la d e s t r u c c i ó n y esclavitud ds las ma^ 
sas, conducidas, ambos por el judais' 
ino. Cada uno de vosoitros debe reco' 
nocer en esta guerra una lucha ideo-

* _ica y racial . E s t á i s convencidos 
que Rusia hubiera sido vencida hace 
mucho tiempo si su resistencia n o 
fuera provocada por la bru ta l idad de 
la ideología bolchevique. EQ ún ico 
adversario con el que nos hemos ^tenido 
que ver dentro del pais h a s ido ' e l co­
munismo, ' E l dealtino de Alemania, 
d e p e n d í a de saber cual de las •concep­
ciones del munido, l a de l a d e s t r u c c i ó n 
o l a consitruiotiva h a b í a de resultar 
vencedora. Hace diez a ñ o s el destino 
del pueblo a l e m á n ha sido decidido 
por e l hecho de ondear sobre nuestras 
grandes ciudades las banderas del re­
surgimiento, de l a v ic tor ia y de la fe 
en e l poirvenir, es decir de l a cruz 
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" U N I V E R S A L D E X " 

| gammada y no de ia hoz y del m a r t i ­
l l o " . 

L A L U C H A ES R U S I A 
" H o y en d í a la Lucha es la misma 

aunque diferente. Con esto no quiero 
decir que sea m á s difícil , puesto que 
entonces lo fué muidho. aunque en 
proporciones menores, Pero exigió 
combatientes, la misma dureza en la 
lucha y la misma fe ardiente. Resui* 
ta. pues, indispensable que las fuerzas 
armadas alemanas formen u n soio 
bloque de ideología nacionalsocialista. 
Lo mismo que entonces, la cruz gamma 
da, o n d e a r á victoriosa sobre ©i s í m b o ­
lo ae la esclavitud", 

" N o tengo necesidad de recordaros 
las formidables victorias alcanzadas 
en Polonia. Noruega, Bélg'.ca, Francia 
y en los Balcanes, a s í cerno sobre los 
mares y en el aire. Todos estos éxi tos 
hicieron creer ai pueblo a l e m á n que 
las viotorie-s e ran cosa na tura l y que 
la guerra podía terhainarse pronto. Ha 
sido preciso pasar por los rigores dei 
invierno ú l t i m o para darse cuenta que 
la lucha entre los Soviets y lo? alema-
neta lea, quiisás, la o c u p a c i ó n m á s 
h á b i l y m á s grande de la His tor ia u n i ­
versal. Mientras el ruso hacia comba­
t i r a algunas E jé rc i to s en Piniandia . 
l levaba diez a ñ o s y medio forjando los 
armamentos m á s formidables que 
j a m á s pueblo alguno haya producido. 
El pueblo fué reducido a la asclavitud 
y a la miseria, en tan to que la indus­
t r i a d^ este imper io g'gantesco traba­
jaba noche y d í a en busca de u n solo 
objetivo. De nuestros' combates del 
Este sacamos la con idus ión de que ha­
b ía que concentrar sobre todo, nues­
tras fuerzas contra cuatro armas: los 
carros de combate, los c a ñ o n e s a n t i ­
tanques, los aviones y la defensa an­
t i a é r ea . Solamente ©n Polonia los bol ­
cheviques h a b í a n emprendido la cons­
t rucc ión de numerosos a e r ó d r o m o s , en 
la parte que ellos h a b í a n cogido, ¿ Q u é 
es, pues, Europa para Rusia? S e g ú n 
un of ic ia l ruso m u y allegado a S ta l in , 
Europa es una presa. Y si Alemania 
se desmoronara ,ios rusos no se deten­
d r í a n ante nada, n i siquiera ante una 
neut ra l idad o f i c i a l " . 

L A S OPE11ACIONES E N CURSO 
• Refiriéndos'e a las operaciones en cur­
so, Goering dijo, que. las fuerzas ale-
míinas ya no tenían los mismos obs tácu­
los naturales para protegerlas quPe du­
rante 194'¿ y puso de relieve el b á r b a ­
ro rigor del alto mando soviético. "Pa­
ra él pueblo ruso, acostumbrado a ge« 
mir bajo el puño levantado de sus j e -
íes , esto no es nada nuevo ; pero ha he­
cho que los soldados alemanes se ha­
yan vuelto también más combativos. S í 
han dado cuenta que al Este no cuenta 
más que la ley inexorable de la fuerza. 
E l ruso sabía perfectamente que, de tO'* 
dos modos, nb podía continuar su pro­
ducción bélica, que había' sido p r i ­
vado de los elementos principales, es de­
cir.: carbón y p e t r ó k q . Para continuar, 
pues, la lucha le era preciso reconquis­
tar los centros carboníferos y los yac i ­
mientos pet róleo. Le vemos, pues, 
empleadoi en esta gigantesca tarea en la 
que participan jóvenes de 16 años , d?.-
t r á s de los cuales el n ú m e r o de las ame­
tralladoras de los comisarios es tres o 
cuatro veces mayor que antes, ¿ Q u é le 
inroorta a Stalin sacrificar enormes ma­
sas de rusos ? Tenemos ahora una idea 
exacta de las pérdidas soviéticas que en 
tiempo oportuncj las daremos a conocer" 

" También disponía de un material i n -

For José fiaría d í Corrales 
Nota distintiva de la verdadera Iglesia es la Santidad. Y santa es la Iqi 

sia si tiene por fundador a lesucristo, si propone a los hombres en su doct* 
na, en sus Sacramentos $ en sus leyes los medios m á s perfectos de Santif** 

ción y si produce santos, cuya v i r tud se muestra por el don de hacer milaqr* 
Y la Iglesia católica no reconoce otro fundador que al H i j o de Dios, el cm 
reunió a sus discípulos y les dió el ma'ndato de predicar el Evangelio 'pór. tod 
el mundo, juntamente cón el poder de perdonar los^ pecados: " I d por todo \ 
mundo y predicad el Evangelio a iodos los hombres". " 

"Como m i Padre me envió, así yo os envío a vosotros... los pecados mu 
perdonarais se rán perdonado^, los que no, no lo s e r á n " . 

Sus Sacramentos y sus leyes conducer a los hombres a /a santidad más he* 
roiea y láfs legiones de santos que decoran el cielo del catolicismo son verdade 1 

ramente innumerables. Porque son santos, no sólo aquéllos a quienes canoni' 
la Iglesia, sino también otros muchos que, porque Dios así lo quiere, no apare­
cen ante nuestros ojos aureolados por la santidad y escoltados por la fa^a 
asombrosa de dos milagros, pero que gozan dé la misión beatífica de Dios v 
le ven cara a cara y sin enigmas, siendo eternamente bienaventurados. 

. Cotno resplandor de esta santidad de la Iglesia, obra inmortal de Dios 
dentro del dominio de las cosys caducas, y terrenales quedan tantos y tan seña­
lados bienes qu-e n i en número y mejores en calidad resul ta r ían si el primer •« 
principal objeto de su institución fuese -asegurar la prosperidad, de la presen­
te TÁdn. . . . . - •. _ -

Porque donde quiera que la Iglesia • Católica, sembró su doctrina y regó 
con la gracia de-sus-Sacramentos, allí florecieron las m á s excelsas virtudes t 
implantó en la.sociedad civi l unas costumbres antes desconocidas y una cultura 
que ensalsó y aventa jó sobre los demás a los^ pueblos que la recibieron con h 
mansedumbre, la eefuidad y la gloria de sus empresas, como aseg-wa Lón X I I I 
en su Encíclica "Inmortale DeiK. 

E n nada se opone a la nota de santidad dé la Iglesia Católica el que ha\a 
pecadores que se aparten'de la fe y de la moral dé .Cristo- porque la falta de 
.santidad es tará en los miembros muertos de esta sociedad divina, pero nunca en 
ella misma, que constantemente clama: Sancti estote sed, santos como i<ueSir$ 
Padre Celestial y ofrece a la considerdeión del mundo entero su santidad ln» 
terna y lo 'g lor ia inmarcesible de sus héroes . 

Sintamos el gqso de ser miembros de una sociedad adornada con galas 
de Dios. • . • 

(Colaboración L O C O S ) . 

H E H H I A D O S 
I N D U S T R I A O R T O P E D I C A H I S -
P A N O - A L E M A N A ofrece con sus? 
modernos vendajes la mayor g a r a n t í a 
y seriedad. Nuestros aparatos, mode­
lo de t écn i ca , suaves, ligeros y c ó m o ­
das, logran desde el pr imer momento 
l a ' c o n t e n c i ó n de la hernia. Es el re­
ductor a l e m á n I O H A la ú l t i m a pala­
bra de la ciencia o r t o p é d i c a hemiaria , 
¡UliTliRníH* Piernas, brazos a r t i í i c i a -
l iUi iLl l iJUU. les, c o r s é s , fajas, apara­
tos corectores. Nuest ro delegado v is i ­
t a r á bajo la d i r ecc ión facultativa en 
los consultorios siguientes: 

S A N T I A G O D E C O M P O S E T L A , 
martes 2 Febrero, D r . M A R I Ñ O , P i ­
ar, i . L A C O R U Ñ A , m i é r c o l e s 3 Fe­

brero, D r . P E R E Z H E R V A D A . R i e ­
go de Agua , 9. P U E N T E D E U M E , 
Tueves 4 .Febrero, D r . M A R T I N E Z , 
Las Vir tudes , 1, B E T A N Z O S , v i e r ­
nes 5 Febrero, D r . G U N D I N H U R ­
T A D O . Valdoncel , 16. C U R T I S , f á -
b » d o 6 Febrero, D r . M A R T I N E Z 
S A N C H E Z , ' I N D U S T R I A O R T > 
P E D I C A H I S P A N O - A L E M A N A . 
P ignate l l i , 3, Z A R A G O Z A . — ( C e n s u r a 
Sanitaria uúmv 2068), 

menso, y gracias a esto y a las enormes 
masa? humanas manejadas por el nia^-
do soviético, han podido romper el fren­
te en algunos puntos. Sin ^•nb^rgp. el 
combatiente alemán resiste y resist irá. 
Goering expresa su convencimiento' de 
que éste es el úl t imo esfuerzo dé Stalin. 

LOS RUSOS S E R A N V E N C I D O S 
Ahora, camaradas, sigue diciendo el 

mariscal, os pido que consideréis la s i ­
tuación en que se encontraba nuestro 
F ü h r e r , cuando su genio político le per­
mitió darse cuenta del peligro mortal 
que amenazaba a Europa. ' 

Lá lucha ha sido y es dura, pero he­
mos vencido hasta ahora a Ips rusos v 
los seguiremos venciendo. Se trata de 
desbaratar su .plan de apoderarse"de los 
centros donde se encuentran primeras 
materias- que les son necesarias, y de 
rechazarlos completamente. Esto se hará , 

S T A L I N G R A D O 
Oiertto es que, en los momentos ac­

tuales, l a dureza de] combate h a ad­
qui r ido proporciones giganíesicas, espe­
cialmente en Statingrado, donde se ha 
desarrollado v se. desarrolla la m á s 
grandiosa y heroica lucha que registra 
la his toria . Todos combaten denodada­
mente contra u n enemigo que dispo­
ne de formidable superioridad. Se 
combate emearnizadamentis por cada 
manaana de casas, por cada casa, por 
cada piedra, por cada camoo atr inche­
rado, como en la lucha de los Nibe lun-
gos. 

Todos ios alemanes que combaten en 
la aatualidad cont ra el bolchevismo, 
sienltían u n ex i t r emec imién to a l p ro­
nunciar el nombre de . Sitailingrado y 
al recordar que all í es donde se ha co­
menzado a decidir la victor ia f ina l . 
Porque u n pueblo aue sabe combat i r 
como nosotros, ha de vencer forzosa­
mente. 

Europa, temblorosa, comienza, acast., 
a comprender en la actualidad l o que 
signiifea esta lucha, gracias ia la cual 
no solo Alemania, siric^ todo el con t i ­
nente europeo, han de salvarse, inc lu ­
so los Estados neutrales. 

L A A C T I T U D D E I N G L A T E R R A 

Anal iza a c o n t i n u a c i ó n el mariscal , 
en t é r m i n o s severos, el papel desempe­
ñ a d o por la Gran B r e t a ñ a en l a guerra 
actual. " E n este momento—dice—In-
glatterra. t raiciona a Europa y al des­
t ino de todo el occidente". Se dirige 
luego a los jóvenes soldados de iaa 
fuerzas alemanas y les exhorta a que 
tengan siempre en cuenta, orgullo sá­
mente, alegremente ,que pertenecen a 
u n pueblo y a un E jé rc i to , que son 
hoy,' 1» m á s grande y formidable ga­
r a n t í a de que h a n de continuar sub­
sistiendo Alemania y Earcpa, "Alema­
nia, es—dice el mariscal—el palé que 
asegura el destino europeo, su cul tura 
y s uvida. Este es el sentido superioi 
de su sacrificio. Ese e sp í r i t u de sacri­
ficio tiene una d e m o s t r a c i ó n elocuente 
en el ejemplo que nos dan ios comba­
tientes de Sta-lingrado. S in ellos, sin 
su he ro í smo , ioíS rusos hubieran conse­
guido la f i n a l i d a d . que se p ropon í an . 

•Pero, ya es tarde para el 
porque la resistencia alemana es 
r a n t í a de v ic tor ia que nos dan los qut, 
entre ruinas c o n t i n ú a n combatiendo 
como héroes**, 

R E P R E S A L I A S AEREAS 
Cuando l a ú l t i m a resistencia »o. 

v l é t i c a sea quebrantada y anulada, 
noSj q u e d a r á l i b r e el a rma aéréa y 
efectuaremos represalias por los bom, 
b á r d e o s del enemigo y sus ataques 
con t ra la p o b l a c i ó n alemana. Sabre­
mos devolver los golpea recibidos, 

N O H A Y Q U É PENSAR EN 
.ACUERDOS 

• Lucharemos con el. mayor entusias» 
mo, pues con los bolcheviques no hay 
que pensar en l l ega r a u n acuerdo w 
a u n a in te l igencia . E l pueblo alemán 
ha de t o m a r como ejemplo al Führer , 
Dispondremos de armas perfecciona­
das y nuevas divisiones ee lanzarán 
al ataque. 

E l s ignificado de esta lucha mun. 
d ia l que en l a actual idad sostenemoi 
con t ra el bolchevismo es "libertad o 
an iqu i lamie i f to" . U n o de los bandos 
debe quedar aniquilado y se rá el co­
munis t a , a despecho del odio qu« 
hac ia A l e m a n i a sienten los judíos. 

A l e m a n i a no o l v i d a r á los ataques 
ingleses con t ra l a pob lac ión alema-, 
n a y de e x a m i n a r la si tuación en 
que en los actuales momentos se en­
cuen t ran los bolcheviques—que no 
disponen de c a r b ó n , n i de hierro y 
que no p o d r á n disponer, en el por. 
venir , del m a t e r i a l preciso y entra 
los cuales han surgido graves d « -
avenenciss,—Pone de relieve, con v i ­
brantes frases la grandeza histórica 
de l a figura de H i t l e r y termina afi^ 
mando que el F ü h r e r l l e v a r á al Pue­
blo, a l e m á n a una grande y aefiniti-
va v i c to r i a " ,—. (EFE. ) 

E l primer Consejo Nacional del 
S E M reg lamentará la estructuración 
interna del SerVicio, señalando su cam­
po de a c c i ó n -y significando su come­
tido en re lac ión con las diversas sec­
ciones de] Partido. -

GARCYñAm 
PAPELERIA — IMPRENTA 

ENVIOS POR :X>RREO HASTADOjOCJjj 

FACULTAD üBVOt-UCtqfU. 

D E B I L E S D E O I D O 
muchos logran oif mediante un ^ ¡e 
t r o - A c ú s t i c o "Klérson" . T^ada -i , , 
cuesta probarlo. (Patente I n ^ j j : , 
159-386) Hern i sán ( E s t u d o p r t ^ . 
co.), " S e c c i ó n Sordera", Balme? 
Barcelona. (Cens. Sanidad 3 0 2 ^ - , 

d 1L a& C o s* n a 

N O T I C I A S D E T O D O S L O S D E P O R T E S 

A M P L I A INFORMACION N A C I O N A L Y E X T R A N J E R A 

http://que.se


E L I D E A L 

m ( a t i 
^HMI¡M«^H"«»"""l,,HII,,,,,,,l""'l,,,,llUIIII'l,l'",,,n,l'l,̂  

Por e! Presidente de la Junta Diocesana 

Cuando el Divino Innovador, predicando su doctrina etérna. pisaiba tie­
rras de Palestina, con aquellos blancos lirios de sus pies que iban a trocar 
muy pronto en rojas corolas los clavos con que quiso sujetarse a este mun­
do tan querido para E l que por salvarlo llegó a dar en precio su propia 
vida, señaló a setenta y dos de los isuyos "y lô  envió de dos en dos delan­
te dé sí a cada ciudad y lugar a donde E l había de venir. Y les d e c í a E n 
cualquier casa donde entrareis decid primeramente: Paz a esta casa", Y 
fueron, Y regresaron gozosos exclamando: Señor, los demonios mismos 
«e nos han sometido en tu nombre, -

Cristo envía a sus discípulos a levantar los ánimos y encender los co­
razones; su Vicario en la tierra manda a los católicos seglares, discípulos 
también de Cristo, a trabajar porque "la mies es mucha mas pocos los 
obreros". Salvando la enorme distancia que separa las edades, el hecho se' 
produce'en análoga manera. • 

De sueYte que aquéllos que creen o a lo menos lo dicen, aunque tal vez 
no tienen gran convencimiento de lo que dicen ni mucha seguridad de que 
así lo creen, que Acción Católica es-una cosa "nueva" de ahora, lo yerran' 
de todo en todo. L a Iglesia a través de los siglos desde su origen, y con 
ello nos remontamos hasta su Fundador, se vió asistida con la cooperación 
de los seglares que se la prestaron de diversa forma y medida según los 
tiempos; mas hoy, por boéa de su Tefe Supremo dispone y procura que es­
ta cooperación Sea organizada y "con mandato coordinado y subordinado 
a los pastores propios de los fieles". Aquí está la novedad—no es ésta la 
palabra—la necesidad de nuestros días. 

No hay, pues, nada nuevo en Acción Católica fuera, a lo más, de la 
forma. Un grito dado a los católicos de todo el mundo para qu^ se agru­
pen bajo una sola directriz y aunen sus esfuerzos; un toque de atención 
ante <;1 peligro común; un requerimiento a cumplir con él deber; una ad­
vertencia, en fin, de que éste no' se llena solamente en el templo empero 
en medio del mundo asimismo, en el hogar, en la escuela, en la cátedra, en 
«1 hospital, en el espectáculo, en la fábrica, en el taller, en la vivienda' del 
polbre y en la morada del rico. Y una enseñanza también; porqué la mayo­
ría, la inmensa mayoría, la.casi totalidad de los que nos llamamos católi­
cos no sabemos serlo, y nos sorprende coriio cosa nueva y extraña lo que 
no es ni más ni menos que la doctrina de Cristo observada^ predicada co­
mo El la enseñó. .„ . 

El agua que inunda la vega o s t descuelga por los montes después dél 
deshielo, dejada a su libertad e 'impulso, a unas huertas fertiliza y a otras 
deja de secano; pero el horticultor inteligente emplea la qué conducen las 
acequias y la que captó en los embalses siguiendo normas que él sabe y se­
gún conviene y toda la tierra recibe su proporción adecuada y rendirá así 
buena cosecha de frutos. 

La palabra de Cristo es siempre la misma y tiene en todos los momen­
tos igual eficacia, Ella caerá sobre los corazones abriéndolos a la luz de 
la verdad, como las corolas de las flores al beso dulce del rocío mañane­
ro; como abrió sus entrañas la tierra, no solamente la hosca y dura del 
monte Calvario, sino la que cubre toda la redondez del mundo al riego di­
vino-de la sangre de un Dios, que sólo siéndolo pudo realizar el estupen­
do milagro de hacerse hombre para redimir a la humanidad. 

l i isis hipidos umm 
BETANZOS - SANTIAGO 
CORÜÑA - SANTIAGO 

Horado combinado con los trene: 
de Ferrol y Vigo. 

Salida e informes i 
B E T A N Z O S : Fonda Estación pue 

blo. Teléfono 104. 
CORUÑA: Café Alcázar. Cantói 

Grande. Teléfono ai8o. 
S A N T I A G O : Hotel Argentina, Sen 

ía. Teléfono 102a. 

CAMAQAS • COMPBESOEES 

F B l G O B Í f l C O S 
PEQUEÑAS FÁBC1CAS 
DE HIELO Y HELADOS 

CONSECVADOBAS 

s o c i e d a i 
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D O L O R E S G O L P E S 

H E R C U L E 

ALIVIA TODO DOLOS 

PEITCION DE MAiNO.— Por don 
Isidro Garea, y para su hijo don San­
tiago Garea Vásquez. ha sido pedida 
ía mano de la señorita garita Lorenzo 
Rodriguez, quie cuenta con muchas 
¡siknpatías en esta ciudad. La boda se 
celebrará en faciha próxima, 

ASOElMlSO.— Don Juan Domínguez 
Toscano inspector de primera clase de 
e t̂a Ooonisaría fué a-scendido a comi­
sario de bercera clase. 

VIAJEROS.—Deapoiés de haber asis­
tido a la Junlta general, de accionistas 
de EMitoriaJ Oellta, regresaron a Ma­
drid en el.exipreeo de ayer don Fran­
cisco de Luis y dan Ailfredo López, Con­
sejero delegado y Secretario de la ci­
tada BdiitoriaJ respectivamente. 

—Salió para Madrid el delegado 
provincial deQ S, E . M. Amtonio Pi-
ñsiro EsitreHa. para asistir al primer 
Qonsejo Nacional de dicho, servicio. 

—Pana Tetuán salió el capitán de 
Regulares don Gerardo Maññas Ro­
mero. . • 

—SaJió para Pontevedra después de 

L L E O O 

i 

s 

í s i i i í n 

n t i ! el i 1 2 

ira los p n e i M e Galicia han sido M i n á i s nnince millones 
M A D R I D , 30,-— 157 millones de 

pesetas de un plan decenal de 1.058,2 
millones, ordenado por el Caudillo, se 
han íávertida en 1942 en obras, con­
servación y explotación de los puer­
tos españoles, según declaraciones he­
chas a la Agencia Cifra por el Di­
rector General de Puertos y señales 
raarítimas, limo, Sr. Delgado Brac-
kenbury. 

De estos 157 millones se han dedi­
cado 85 a obras nuevas y 72 a las de 
cionservación y exjplotáüióin. De la 
fecha de la liberación a 1 de enero 
de 1943, la cantidad invertida en obras 
nuevas es de 222 millones y en este 
mismo período de tiempo los gastos 
de conservación y explotación de los 
puertos españoles suman 280 millo­
nes de pesetas. 

Hasta 1 de enero de 1943. a partir 

se han dedicado 23 millones de pese­
tas al ouerto de Barcelona; Bilbao, 5,5 
millones; Cádiz, 4 millones; Cartage­
na, S millones; Ceuta, 2 millones; La 
Coruña. 3,5 millones; Gijón, 4 millo­
nes; Huelva, 7.5 millones; Las Pal­
mas, 3,5 millones; Melilla, 8 millo­
nes; Pasajes, 7 millones; Santa Cruz 
de Tenerife, 5 millones; Santander, 4 
millones; Sevilla, 30 millones; Valen-
óia, 9 millones; Vigo, 5 millones; Pon­
tevedra, 6,5 millonesj Puerto de San­
ta María de Cádiz, 3,5 millones. • 

Puertos menores con administración 
independiente, 48 millones. Todas es-
tas obras _ no incluven los gastos de 
conservación y explotación, sino- se 
refieren exclusivamente a obras nue­
vas. E l puerto de Barcelona se en­
cuentra, no sólo totalmente reparado 
en cuanto a los daños originados por 

del triunfo de las armas nacionales, ' la guerra, síno • que sus instálacíones 

l a D i p u t a c i ó n c r e o [ D i a r i o O f i c i a l 

d e l E j é r c i t o e t a i i c o 

p a r a i o s c a m p e s i n o s 

s i l o s 

y e s t e r c o l e r o s 

L a Comisión Gestora de la Diputa­
ción Provincial, celebró ayer sesión 
ordinaria bajo la presidencia de don 
Emilio. Romay. 

E n primer lugar se acordó los pró 
xionos días 15 y 27 la« sesiones co­
rrespondientes al mes de febrero. 

Fué aprobado un innorme dé la Di. 
recolón de Vías y Obras provinciales 
sobre la inclusión solicitada por el 
Ayuntamiento de Vilasantar en el 
plan de caminos vecinales de los de 
nominados "de Vilasantar a Castro, 
por Mezonzo", y "del kilómetro 28 de 
la carretera de la Golada a Betanzoa 
al lugar de Viso". También quedó 
aprobado informe sobre instancia d 
varios vecinos de Culleredo y Cam 
bre, interesando la construcción del 
camino vecinal de Regocheo, por Cu 
Heredo a la Rocha, carretera de Pon­
tevedra. 

Igualmente fueron tratados y apro. 
bados varios asuntos relacionados con 
los establecimientos de la Eeenficen-
cia provincial, carreteras y caminos, 
repoblación forestal y cédulas, asi co­
mo diversas cuentas de gastos poi 
distintos conceptos. 

Fuera del orden del día se acordó, 
a propuesta del gestor señor -Baíbon-
tín, crear varios premios de mil y de 
750 pesetas, respectivamente, para los 
campesinos que construyan silos y es­
tercoleros y obtengan del Instituto 
Nacional de Colonización los proyec­
tos gratuitos. 

Dió cuenta el mismo gestor de loa 
trabajos que se vienen realizando en 
el proyecto de la Granja-Escuela de 
Enseñanza agrícola qué va a ser ins­
talada .en el Pazo de Lóngora. 

Se facultó, por último, al presiden, 
te para que,' de acuerdo con la Sec­
ción Femenina y Frente de Juventu­
des de Falange Española Tradiciona-
Iista, ordene al arquitecto provincial 
la habilitación de un local en el Hos­
picio, con el fin de instalar én él los 
talleres de telares que han de ser 
ocupados con el material donado por 
la Sección Femenina, la cual, por 
otra parte, se ha. ofrecido para dar la 
correspondiente enseñanza a. las ni­
ñas acogidas en el mismo centro be­
néfico. 

Destinos de generales 

M A D R I D , 30. —_ E l Diario Oficial 
del Ministerio del Ejército publica hoy 
los sÍRuientes Decretos: 

Se aprueba el Reglamento de uni­
formidad para el Ejército. Por el mi­
nistro del Ejército se dictarán las dis­
posiciones complementarias para el. 
desarrollo de este Decreto. 

Se nombra, jefe de la Casa Militar 
de S. E . ei Jefe del Estado, en comi­
sión"; al teniente general don José Mos-
cardó Ituarte. 

Queda a las órdenes d'reCtas . del 
ministro del Ejército el general de di­
visión don Eugenio Espinosa de los 
Monteros y Bermejillo. 

Se confirma en el mando del íX 
Cuerpo de Ejército a'i general don Ma­
ximino Bartomeu y González-Longo-
ria. " 

Se nombra gobernador militar de 
Valladolid al general de división don 
Enrique Uzquiano Leonard. 

Se confiere el mando de la división 
21 al general de división don Satur­
nino Gonzálezr 

Se nombra jefe de la división munc-
ro 102 al general de división don Ri­
cardo Marzo Pellicer. 

Se nombra sreneral jefe de Artillerij 
del Ejército de Marruecos al general 
de división don Rafael Latorre Roca. 

Se confirma en el cargo dé jefe de 
la reserva o-pneral de Artillería y.sub­
inspector de Artillería de costa, al ge­
neral de división don Carlos Martín de 
Campo y Serrano, que continuará des-
emneñando. además, en comisión. •! 
corneado de profesor nrincipa! de la 
Escuela Superior del Ejército, 

Se nombra segundo jefe de ¡a Casa 
Militar de S, E , el Jefe del Estado al 
general de brigada don Francisco 
Franco Salgado-Araujo. . 

Se confirma en el cargo de jefe rlf 
Estado Mavor de la Capitanía Gene­
ral de la primera región al general de 
brigada don Antonio Hii<?uet Torres 
. Se nombran jefe de la Infantería de 
a divis'ón número al genera! de 

brigada don Miguel Rodrigo Martínex, 
nne cesa en el léHM^i df K 1 
de la división número .nt; jefe de 
f*i<««ifi»>fji de ¡a división número 'Vf. 

haber pasado una temporada en La 
Coruña, la señorita Carmiña Aler 
Martiñez-Tenreiro, hija del director de 
aquella sucursal de1 Banco de España, 
don Daniel Aler Tárrago . 

P U N T O F I N A L ^ A F E I T A D O 

fift M £ WK € * J » m € * M M B m @ 
( A L M O R R A N A S ) , F I S T U L A S , F I S U R A S : P R U R I T O (picor y to­
da enfermedad del recto), V A R I C E S Y U L C E R A S varicosas. Trata­
miento no operatorio. Dr. Juan Campos. Médico fundador del Instituto 
Antihemorroidal. Montera 47. M A D R I D . Recibirá en P O N T E V E D R A 
del 1 ai 15 Febrero el Dr. S. Subirachs, Prof. del Instituto Antibemo-
rroidal en A. Muráis, 4. Informan Hotel Engracia. Censura Central 1656 

al general de bridada don Pedro Jart 
Pedro Martínez, que cesa-en el mando 
de la toa, v ¡efe de la Infantería de 
la división número 51, jen com'sión al 
sreneral de brigada don Ramón Mén­
dez de Vigo y Méndez de Vigo. 

Se confirma en el mando de la In-
fafttería de la división número 52 a) 
oreneral de brigi^a don Antonio Yuste 
Seeura. 

Se nombron jefes de Artillería de 
los Cuerpos de Ejército 1. 4 y 5. res-
nectivamente, a los generales de bri­
dada don Luis Udriozola Arévalo. don 
Tuan Ferrater Tell y don Luis Marinas 
Gallego, 

Quedan disoonibles forzosos en la 
segunda región militar los generales 
de bridada don Luis Ramírez y don 
José Jiménez; en la orimera, el gene­
ral de brigada don Fernando Roldan 
y Díaz de Arcaya, y en la cuarta, el 
general de brigada don Víctor Martí­
nez Simancas. 

Se destina a la Jefatura de los Ser­
vicios de Intendencia del Ejército, al 
intendénte de división D. Lorenzo Tru 
jillo Gutiérrez. 

Se no^^ran jefes de Intendencia del 
n-i'mer C u e r n o de Ejérc'to v 
del Ejército de Marruecos respectiva­
mente, a los generalas de div'sióri don 
Marcelo González Gómez v don To-
rnás Martínez Cuartero. v iefe de. In ­
tervención del Ejército de Marruecos 
al inten'pntor'del Ejército' don Emilio 
Elvira Zapatg.—(CIFRA). 

materiales de obras son mucho mejo­
res que antes de la liberación. 

O B R A S A' R E A L I Z A R 
. Además de ello hay numerosas obras 

en diversos puertos que tienen sus 
proyectos ya aprobados técnicamente, 
y que en breve fecha ses iniciarán: E n | 
Almería la pavimentación del cami-'-
no de acceso al puerto; Barcelona, 
dragados a 12 metros del antepuerto 
y canal (obras aprobadas el 17 de di­
ciembre del año pasado por un im­
porte de 2,7 millones de pesetas) y 
reparaciones del dique del este y su 
prolongación. Bilbao: Tinglados, pa­
vimentación y vía en el muelle de 
Zorroza (5,5 millones de pesetas); al­
zado de dos tinglados en el muelle d© 
Zorroza; y dragado del tramo infe-
rior de la ría en Galíndo. Cádiz: Ce­
rramiento, pavimentación y vías f é ­
rreas, dique seco de carena y repara­
ción, y defensa dé las murallas del 
sur. Cartagena: Cruzamiento de las 
vías del puerto y -construcción de un 
d¿que en el muelle de Portuman, Ceu­
ta: Casas de máquinas y maquinarias 
nara el varadero público. L a Luz y 
Las Palmas: Tinglados en el puerto 
de L a Luz. Málaga^ Pavimentaoón 
de las carreteras interiores de servicio 
de muelles 4 y 5 zonas de] depósito 
del primero, e instalación de vías en 
el puerto. Melilla: Ampliación de ofi­
cinas en el puerto. Palma de Mallor-' 
car Dragado en el puerto de Andraixt. -
Pasajes: Muel|e e instalación pesque­
ra-y red de distribución de aguas en 
el terreno de la Herrera. Santander: 
Draerado en las restingas de la Monja 
v Olmedo y ensanchamiento del es-
oigón de Pedreña; Sevilla: Corta de! 
nrimer trozo de la Puebla al Mármol 
(obra por 24,6 millones de. pesetas)? 
reparación de jla draga "Sevilla"; 
muelle para embarcaciones menores 
en la ma^^^n izquierda del nuevo -au-
ce aguas abajo, del puente de la ca» 
'•retera y solado de las azoteas del al* 
macén comercial. Tarragona: Cierr* 
de la zona de-servicio. Valencia: Am-
nlrac'ón de la zona de servicios desde 
el tinglado número 2 al muelle del 
Cabañal; ampliación de la zona de 
servicio entre los tinglados 2 y 4 v 
desde el número 4 hasta el Puente ds 
Astilleros; revestimiento del muelle de 
Turón de un muro de blomipf: v me­
jora v ensanche de la zona de vías 
férrea? y carretera de acceso al puer­
to, Dena: Pavímenta-^ón de la 'e-
frunda zona del muelle de atracme. 
Guetaria: Modificado del bragado. Mu­
ros: Muelle oesfqiuero y dragado. L a * 
redo: Dragado en el puerto, 

O B R A S - E N E J E C U C I O N 
E l . año pasado se ha trabajado at 

límite de' la actividad permitida por 
las consignaciones, y laá obras conti­
núan en 1943, por un número de 3.28 
coq cargo a los presupuestos del E s ­
tado. E l año pasado se terminaron 43, 
no incluidas en la cifra anterior. 

La actividad, mencionando exclusi­
vamente los puertos de mayor impor-
.tancia y las' obras que prosiguen son 
las sigu'entes: Algeciras. Se ha em-
nrendido la construcción de un muro 
de ribera, obra de gran interés, no só ­
lo para el puerto sino también para 
la población, en cuanto afecta a su ur­
banización, v se prosiguen los traba­
jos de construcción de almacenes, 

íonia de pescado, muelle pesquero^ etc. 
^Alicante. Se han iniciado las obras de 
un nuevo edifico para la Junta de 
Obras y Comandancia de Marina, cu-
vos gastos son atendidos con los cré­
ditos habilitados por los ministerios 
interesados en la parte que les afecta, 
v. se hallan en ejecución otras dé pa­
vimentación, almacenes y tinglados. 
Almería. Entre otras se halla en trá­
mite de ejecución la reposición de la 
escollera del dique del muelle de Po-

{CONTINUA EN SEXTA ¡PLANA) 

I 

A V l S A a los «olicitanTCs de ou-
b ertas, de fecha 20 de mayo a 25 J« 
Septiembre, pasen a retirarlas dentro 
de 15 días a partir de la fecha. 

. Se sirven toda clase de recambios y 
ejecútanse reparaciones y esmaltado. 

ÍISIS 

Análisis de Minerales. Preparados 
Industriales. Materiales, de Construc­

ción. Abonos. T érras 
J, M.s L A B A R T A 

Profesor A. de la F . de Ciencias v del 
Instituto 

General Franco, 44 2.0. Teléfono, 1853 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
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Jeroglífico núm 123 

r e f o r z a 

S i o y e n e l ^ © . w o r í n 

En partido inang-ural del torneo de 
sta tardí el 

¿Cómo debo pagarle? 

CKUCIGMAMA 
i */ r c * f 

olasiñcación, jugarán 
campo del Polvorín , 
los equipos d&l Club 
Lugo y del Club 
Palencia. Encuen- j 

j tro de gran impor- j 
i tancia por tratarse 
j cjel primero de ca- I 
I tegoría nacional que 
j va a presenciar el '• ^ 
^ ¡n'bÜCQ lucense. > • , 
i Tanto el Palencia 
i como • el Lugo se S A L I N A S • 
I disponen a afrontar > 
1 esta competic:ón,reforzando convenien-
i temente sus filás. E l Palencia, en cuyo 
' equipo destaca el medio' ala coruñés, 
Juanito, acaba de lograr, el traspaso de 
otro ex-coruñista, el portero Salinas, 
que esta temporada pertenecía al Be-
tan^os, y que hoy misino defenderá la 
méta palentina en el Polvorín. Res­
pecto al Lugo, se aseguraba ayer el 
ingreso en su cuadro de jugadores de 
dos notables 'elementos: el defensa 
Sardina y el interior Iglesias, ambJs 
del Club; Satitiago v también" coruñis^ 
tas en la temporada anterior. Magní­
fico refuerzo, oor cierto. / 

P A R A R E F O R Z A R A L L U G O 

, S A N T I A G O , 30.—Han salido en el 
(día de hov para Lugo, los jugadores 
sdel Club Santiago, 'Sardina, VaKño y 
! Pombo, para reforzar el equipo de 
i aquella ciudad en el torneo de ascenso 
ja la segunda división. 

TE íim 
L A N U E V A E T A P A D E L F E R R O L 

Comienza hoy el interesante tor 
neo nacional de clasificación, dividido 
en grupos geográficos y en el prime 
ro de los cuales figuran los dos re­
presentantes de nuestra región, Club 
Ferrol y Club Lugo, aspirante éste al 
ascenso a la segunda división y aquél 
a la permanencia en la mlGma catego­
ría, ahora que se apunta como proba­
ble la reducción de ésta a catorce 
clubs. 

L a situación es que se halla el Club 
Ferrol es dificilísima, y sólo un es­
fuerzo sobrehumano de sus jugadores 

! o una ráfaga de suerte en cada par 
• tido sería c^paz de proporcionarle la 
ansiada permanencia, ya que para lo­
grarla es indispensable que se clasifi­
que sobre todos sus rivales del mismo 
-grupo, excepto la Cultural Leonesa, 
que ya tiene puesto inmutable en u 
segunda división. Tiene, por consi­
guiente, el equino ferrolano que supe­
rar en puntuación al Salamanca—su 
adversario de hoy, al Lugo, al Palen­
cia y el Círculo Popular de-la Felgue-
ra. 

Nadie duda del elevado espíritu y de 
la ardiente combatividad de los inga-
dore,1? verdes, nue, derde la fundación 
del antiguo "Rscinr?".- nunca nerdie-
don estas sus personalísimas caracte­
rísticas, T>ero la eitperiencia ha demos­
trado reiteradamente que. a tx'sar de 
ponerla? siempre a contribución, mu­
chas veces no fueron suficientes. Ha­
ce falta, por tanto, que cuanto antes 
se resuelva la crisis interna del Clnb 
v míe la innta dirsrtH'a y el. entrena­
dor—VTÍO de los' más capacitad-'»^ ds 
España—, secundados Por la afición 
en r^enn rê ír* ;en ífemédíataintente 

fuefzas y éstas se "lanren" a la 
la con el brío característico que 
ros triunfas rronorcíonó ot eotúpo 

H O R I Z O N T A L E S . — A, Contrac­
ción. Marcha; B, Nota. Verbo; C, Per­
sonaje mitológ co convertido en blanca 
ternera. Vocal repetida; D, Invertido, 
creencia. Nóta; E , Vértebra. Señala­
miento para .reunirse; F,'Muy picaros; 
G, Atrae. 'Río africano; H, Célebre 
Ifuerrero español. Hijo de Noé; I, 
Epocas. Animal; J , En la vasija. De-
jnO'Strativo. 

V E R T I C A L E S . — i . Extremidad su­

perior de a lvo ; 2, Libertará de obliga­
ciones; 3. Divididas en ramas; ;4, Ba­
rullo. Santo. Siglas comerciales; 5,_Ca­
mino. Preposición. Forma pronominal; 
6, No pueden moverse; 7. Pieza .cómi­
ca del antiguo teatro italiano; '8, Indi­
cio o señal. 

S E C C I O 
D r . A g u s t í n S a r c i a S a n c h o 

Medie.na general. Enfermedades de 
la pife'. Venéreo y Sífilis. Diatermia 
Consulta: De 11 a 1 y de 4 a 7 tarde. 
P. San Andrés (La Espuma). Tel. 2756 

M . ' C o r í l z o J u s t o • 
Médico cepeda'ista 

P I E L , S I F I L I S Y V E N E N A S 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 7 

Franja, 1, piso primero. Teléf. 2101 

J o s é F o l l a F e r n á n d e z • 
Medicina General y Traumatología 

Vías Urinarias, P eí y Cáncer 
De l o á 12 y de 4 a 6. Marcial de 
Adalid, núm. 1. Teléf. 1233. L a Coruña 

M é d i c o S ^ ú ñ e z C o r d e r o 
Medicina general. Piel, Venéreo, Sífilis. 
Neurastenia y propias- de la mujer. 
Electricidad médica. Coneulta: De 10 
á 1 y de'4 a 6. San Andrés, 117-2° 

R a f a e l P o q a R a m ó n 
O C U L ^ I S T A 

Cantón Grande, 18-20, 2.°, izquierda 
(Bdifido Cine Avenida). Teléf. ^lOi 

Ooneulta: De 10 a 1 y de 5 a 7 

J . G a r r o t e C r u z a d o 
Vía« Urinarias (Riñon, vejiga y prós­
tata). Cirugía general.—Linares Rivas, 
número 35-2°, izquierda. (Edificio Ba-

rrié). Consulta: De S'SO a 7 

1F. P i n o l e A r a m b u r u 
UmPermedades del corazón y de los 

V • . pulmones 
RAYOS X . _ R E A L . 83, SEGUNDO 

Coneultá: De 10 a 1 y de 4 a 6 

D r . R o e ! C e r b o í é s 
Especialista en Eníermedades del Sis­

tema nervioso y mentales 
Consulta: De 11 a 1 y^de 4 a 6 

Cantón Grande, 18-20 (Edificio del 
Cine Avenida). La Coruña 

O . A l v a r e z d e l a C r u z 
Jefe die la Clínica de GARGANTA 
NARIZ Y OIDOS del Hospital Militar. 
Reanuda su consU-ta. Federico Tapia, 

51-55. 'De 12 a 1 y de 4 a 6 

E . P n r c a l l a s 
O C U L I S T A 

Consulta: De 11 a 1 y de 4 a- 7 
1 Arzobispo Lago, 8, segundo 
(Detrás de1 Palacio de Justicia) 

D r . J . O , B e n g o c h e a 
dru'gía de la Tuberculosis, ex Externo 

•d» ios Hospitales de París. Laureado 
de la Facultad de Parí^ y de la Aca­
demia de Medicina de Francia. Licen-
dad'o de la Facultad de Medicina de 

Santiago. Consultas; De 11 a 1 
"Bdiíicio L a Espuma. L a Coruña 

D r . V í c t o r F e r n á n d e z A ü o n s o 
Mediciné, General _ Rayos X 

Hora ;̂ de consulta: De 11 a 1 y de 4 a 6 
S. Andrés, 115-1.° Tel. 1344. La Coruña 

A n t o n i o f / l a r t í n e z R ' j m b o 
ESPECIALISTA EN 

Oídos, Nariz y Garganta 
Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 6 
Teresa Herrera; 7 y 9. Tel. 2144 

J o s é S u á r e z E a q u e i r o 
]\ÍEDICO PUERICULTOR " 
Enfermedades de los niños 
Juana de Vega núm. 19;- 2.° 

Consulta: De 4 a 7. Mañana 
mediante cita 

L , S á n c h e z M o s q u e r a 
Oídos, Nariz y Garganta 

Consulta: De 10 a 1 
Compórtela núm. 8, segunde 
(Casa Viturro). Teléf. 1474. 

D r . G o d o f r e d o A . R o b l e s 
Tratamiento dé Hemorroides, Fisuras, 
Fístulas, Salida intestinal. Varices 

Ulceras, Hidrccele sin operación, 
Eczemas, Rsumatismois, Matriz y Ciru­
gía general. P. de Lugo, 11-1.° De 10 a 1 

L . G u i t i á n 
CIRUGIA GENERAL. ESPECIALISTA 
EN ENFERMEDADES DEL RIÑON, 

VEJIGA Y PROSTATA 
Real, 38-1.°, izquierda.- Teléfono, 2486 

P a b l o U r i e I 
Del Dispensario Antituberculoso 

Aparato respiratorio. Mediicina interna. 
Rayos X 

Marqués del Amílxiage, 18-2.° (Frente 
a la Eteteción) 

D r . R a m a ü a l R u m b o 
Cirugía General. Especialista en 

Traumatología y Ortopedia 
(Huesos, articulaciones, músculos, etc). 
Arzobispo Lago, 8. (Detrás del Palaicio 
de Justicia); D e l l a l y d e 4 a 6 

A , C a s t i ñ e l r a E s t é v e z 
TRAUMATOLOGIA Y ORTOPEDIA 
Huesos, músculoe y ^articulaciones, 
Cirugía, Rayos X. (Radiografías a do­

micilio). Plaza de Galicia. 22, 
Consulta: De 12 a 1 y de 4 a 7 

O v i d i o V i d a l R í o s 
Espeoialísta en Nutrición, Sec^Hones 
internas y Ginecología Endccrina, 
Dkibetis. obesidad, delgadez, gota, bo­
cios y desarreglos de la mujer. Labo­
ratorio de la especialidad. Metabolí-

metro. Consulta: De 4 a 6 
Payo Gómez, 15-1.0, aeretciha 

L a pista del Liceo de Mcnelos se­
rá testig-o de una fecha bistórica p i ­
ra el deporte herculino, en ella ge 
va a jugar el primer partido oficia] 
de un Campeonato dé baloncesto, que 
es el primer torneo que se juega en 
L a Ccruñ", a excepción del militar. 

A las once de la ,mañana se en­
frentarán ios propietarios de la pista 
y el Albatros, y a continunción el 
Club Juventud y el Real Club De­
portivo. Ambos partidos, prometen 
résultnr interesantísimos dada la 
igualdad de fuerzas en ellos existen­
te. 

Arbitrará el primero el Sr. Peña 
presidente del Colegio de Arbitros 
de baloncesto, y el segundo el señor 
Charles, prestigioso arbitro del Co­
legio Regional. 

L a entrada será puramente, gra­
tuita. 

En o b r a s r e a l i z a d o s e n puertos 

españoles fueron invertidos ISJinlfloi)8s 

de pesetas, durante el aña 1942 
(CONTINUACION D E QUINTA) 

niente. Aviles. Son varias las obras 
que se ejecutan en este puerto, con 
objeto de habilitarlo para dar salida 
a la mayor producción de carbón que 
se prevé en las mi^as de Asturias, y 
en este sentido, además de la' adqui­
sición de, prruas se efectúan instalacio­
nes, de vías y s real zan trabajos da 
dragado y relleno. Barcelona. Se pro 
siguen'las reparaciones de daños oca­
sionados por la pa?ada guerra en di­
versas obras v útil'aje y se reanudan 
las obras del muelle del rompeolas, 
adosado a la prolongación del dique 
del Este. Bilbao. Se ha- dedicado es-
oecial atención a la reposición de blo 
ques y escolleras; dársena en el puer­
to interior; puerto pesquero de San-
turce; tinglados, pavimentación y vías 
en el muelle de Zorrosa, y revesti­
miento y electrificación del ferroca­
rril de Portufraiete. etc. 

Cádiz.—Se hallan próxima a su tér­
mino las imoortantes obras de diq ie 
seco de carena y en eiectic'ón las. de 
reparación de las murallas del sur de 
dicha población, entre otras. Carta 
(Tena. Continúan las obras en el mue­
lle de Alfonso X I I y otras mejoras 
en la instalación del alumbrado eléc­
trico. Castellón. Se trabaja activa­
mente en el muelle de Levante^ en 
!a adaptación de sus vías y sertício y 
material rodante al ancho normal f 
habilitación de cochcroncs para loco­
motoras. 

Ceuta.—Se hñn terminado las obras 
del muelle "Cañonero Dato'' y del 
miieHe de Espani con el dique de 
Ponente y se hallan en ejecución los 
de diversas errús s eléctricas, así como 
Imacenes v pavimentación. , . 

- E N G A L I C I A Y A S T U R I A S 
L a Coruña.— Además de la cons­

trucción de seis nuevas grúas eléctri-
eas, se hallan en ejecución las obras 
tel. muelle de trasatlánticos y otras 
da pavimentación. E l Ferrol del Cau­
dillo. De las obras importantes qje 
se ejecutan merece especial mención 
el muelle de Ribera. . Gijón-Muíel. 
Aparte de mejoras de pavimentac:ón, 
se ejecuta el espigón para trasatlán­
ticos, con lo que se incrementa con­
siderablemente la loncritud de atraque 
en este puerto, especialmente carbone­
ro. A pesar de oue sus actuales íns-
alacion«s son más que suficientes pa­

ra el tráfico que hoy se efectúa,, et 
halla en estudio un oroyecto de am-. 
nliación del puerto para, atender al in-
cremnto de aquél, previsto especial­
mente por la :ntensificac!Ón de la 
oroduccíón de carbón de las minas de 

Huelva.—El draprado oara la total 
habilitación del muelle de Levante v 
el de la Canal de la Barra, el estable-
címiento de líneas eléctricas y mejora 
en los pavimentos, áon parte de las 
obras oue se ejecuten L a Luz v Las 

SINDICATO T E X T I L 
Se pone en conocimiento de todo-

Ios comerciantes del ramo textil que 
a continuación se relacionan, pasen 
por este Sindicato, calle Picavia, 14 
primero, de 10 a 12, para un asunte 
dé importancia relacionado con la 
T A R J E T A D E COMPRADOR; 

José López Blanco, Rosa Silva Eu­
lalia, Dora Buendía, Camilo Carre­
ra Condón, Melania Couslllas Lema, 
Antonio Domínguez Carballo, José 
Domínguez Cendón, Emilia Jiménez 
Pisa, Juan Mei^éndez Díaz, Emilia 
Suárez Veira, Añtonio Vidal Hernán­
dez, Enrique Rodríguez Rodríguez 
José Rivera Rodríguez, María Rive­
ra, Ménéndez, Manuel Rivera-Costa; 
José Rivera Costal, Pedro Pachal R i ­
co, José Pachal Novo, Antonio Mo­
ya Trigo, María Vidal Rey, Aurora 
Losada, de Campo,. Manuel Franco 
Freiré, José Calvo. Eugenia Cabado 
Fraga, José Blanco Barreiro, Con­
suelo Boedo García, Manuel Rodrí­
guez Rúa, Maximiliano Rodrigue* 
Caamaño, Manuel Gómez Casal, Car­
los Lorenzo Sangrado, Benigno Díaz 
Masoy, Francisco López Membiéla.— 
E l jefe del Sindicato. 
A L I M E N T A C I O N Y PRODUCTOS 

C O L O N I A L E S 
Novena relación de mandos de los 

diferentes Estamentos que componen 
los Gremios, Grupos y Sub-Grupoa 
qué encuadra esté Sindicato de Al i ­
mentación y Productos Coloniales: 
GREMIO D E A L M A C E N I S T A S D E 

C O L O N I A L E S 
J E F E D E L G R E M I O : Aurelio 

Ruenes Blanco., 
J u n t a de Es tamento de Indus t r ia les 

J E F E D E J U N T A : Antonio Nieto 
Nieto. 

V O C A L D E J U N T A : Antonio 
Gástelo Elguero. 

V O C A L D E J U N T A : Manuel Gaf-
cía Rey. 

J i m t a de Es tamento d& Personal, 
A d m i n s t r a t i v o 

í J E F E D E J U N T A : Fernando Can. 
tillo Cuesta. • 

V O C A L D E J U N T A : Francisco 
García Ferreiro. 

V O C A L D E J U N T A : Femando 
Durantes Fernández. 

Jun t a de Es tamento de Mozos de 
A l m a c é n 

J E F E D E J U N T A : Andrés Sán­
chez Gutiérrez 

V O C A L D E "JUNTA: José Carra 
cedo Patiño. 

V O C A L D E J U N T A : Ovidio Alva­
rez Núñez. 

Por Dios, España y m Revolución 
Nacional-Sindicalista.—Ei Jefe de; 
Sindicato. 

GREMIO D E T A B L A J E R O S 
De i n t e r é s pa ra los seberos y t r iperos 

Se pone en conocimiento de todoa 
los sseberos y triperos que deberán 
asistir a una reunión que se cele­
brará el próximo lunes, primero de 
febrero a las seis y media de la tar­
de en el local de "esté Sindicato, Rie­
go de Agua, 1 y 3, a la cual debe­
rán ir acompañados con los docu­
mentos que les acredita coom tales 
seberos y triperos. 

Por Dios, España y su Revolución 
Nacional-Sindicalista. 

L a Coruña 30 de enero de 1943.— 
E l jefe del Gremio. 

Palmas. En ejecución se hallan diver, 
sos trabajos de abastecimiento h' 
aprua, alcantarillado, pavimentación v 
refugios contra bombar leos. Mála?Z 
La obra más importante es la de 4 « 
sanche del muelle de Ricardo Gross* 
con otras de pavimentación y alcari' 
tarillado. Melilla. Las obras del diqu¡ 
sur son objeto de'un estudio para tne. 
jorat considerablemente las que se ha-
bían proyectado^ y se hallaban en eje­
cución, prosieruiéndose las de recons­
trucción de la defensa del dique nor­
deste ŷ  las de habilitación de edifico* 
construidos para los servicios del puer* 
to. Palma de Mallorca. Venciendo Us 
dificultades del momento presente, qúe 
impiden el desarrollo previsto, pros;-
cruen las importantes obras del diniM 
del oeste en el nuevo puerto. Asimis­
mo se hallan en ejecución las de ter-
minpción de la zona de oescado, .e-
oósito para-^Tcancías en el espigórt 
interior, etc. Pasajes, Como de mavor 
importancia cabe citar las obras da 
dragado en la bahía, muelle pesquero 
v traslado' de varaderos a la playa de 
San Pedro. San Esteban de Bravia, 
Prosiguen las obras de ampliación v 
mejora de este piierto y se han llevada 
a cabo trabajos de dragado extraordi­
nario de la canal de la Barra. 

Santa Cruz de Tenerife.— Pueden 
considerarse prácticamente term nadas 
las importantes obras de terminación 
de la primera dársena, cttyo presupucs* 
to a-probado asciende a 42.̂ 17.000 de 
pesetas. Santander. E n Isr ensenad» 
del Camello se ha empezado la cons­
trucción de un muro de defensa, obn 
de gran interés para la población, cu* 
yo Ayuntamiento contribuye a satis­
facer su coste, También _ se llevan í 
cabo los trabajos de pavimentación e 
instalación de vías férreas en los 
nueve muelles de Maliaño, y se halla 
en estudio muv avanzado el proyecto 
del puerto pesquero, concebido coa 
gran amplitud, de la dársena de Mi» 
baño. Sevilla. Desviación de los des* 
agües de la red de-alcantarillado del» 
ciudad: ampliación de los muelles ds 
Tablada; corta de la Puebla al Mármoij 
dragado de la canal hasta siete, me*, 
tros, recauzamiento del trozo ¡de ta rfS 
llamado de "Las Salinas"* y adquisi­
ción de dos remolcadores. Además, y 
con el ritmo que las circunstancias íc** 
tuaíes, permiten, se prosiguen las im* 
oortantísímas del nuevo cauce oor tal 
Vega de Triana y Esclusa de Tabla­
da. Tarragona. Se ha emprendido tai 
construcción del nuevo dique de alm-* 
go y se prosiguen otras obras de ins* 
talación de vías y eiecución de pa« 
vimento. 

Valencia. Entre las muchas obras en 
ejecución merecen citarse las del 
muelle del Tuda; esp:gón número IJ 
habilitación del muelle de la Aduana., 
Recientemente ha sido concedido el 
crédito necesario para el comienzo de 
las obras de mejora y ensanche de la! 
zona de vías férreas y carretera de 
acceso ai puerto. 

Vigo. Dársena de Guixart; muro d« 
ribera de la dársena número 4. deí 
Berbés, camino de enlace de las dár­
senas del Berbés y de Bouzas; adqm'-
sición de grúas eléctricas son tos tra­
bajos más importnrifAg que se llevan 
a cabo. Marín. Se prosiguen^en este 
puerto las obras de encauzamiento del 
arroyo Lameiriñp, muelle de ribera, 
varadero Pantatán y las .de temina-
ción del muelle comercial, ambas Te* 
lacionada? con tas que ejecuta el Mi­
nisterio de Marina para su Escuela 
Nával. Tarifa. Resalta la actividad con 
que se han venido ejecutando, encon­
trándose muy avanzadas tas obras de 
construcción de este puerto de reiu-
g:o, cuyo cpste excederá de 30 " l l l 
nes de pesetas. Puerto de Santa Ma­
ría. Mejora para - facilitar la navega­
ción por la ría de Guadalete y nti€W 
nesquero. Torrevieia. Construcción ael 
dique de abrigo. VillagarciVde Arosa. 
Mejora del puerto. Ametilla del Mar. 
Segundo gruño de obras en este pu""* 
to. iniciadas en el corriente año. Bar-
bate. Obras de refugio para embarca­
ciones v íonia de pescado. Benicarif». 
Puerto de refugio nara embarcaciones 
v lonja de oescado. Vinaroz. Prolon­
gación del dique de Levante. Burm-
na .Refuerzo del dique de levante, dr'-
Tado en' los muelles: reconstrucción 
del paso inferior del ferrocarril v fta-
vimérttación frente a da lonja del pes­
cado. Planes. Terminación del puertir,| 
v Fuenterrabía. carretera de acceso * 
nnerto.—f C I F R A ) . _ 

Contra ías enfermedades de 
la pie! y cuero cabeiíudof 
eccemas, erupciones y gra* 
nos. Suprime el picor. 

(Censura Sanitaria núm. n»2) 



E L I D E A L O A L L E Q O 

lésiiioraiíiflriws 

P o l o b r o s d e l d o c t o r 

G c e b b e l s 

B E R L I N 30.—-En el Palacio de los 
Tvoortes se ha celebrado ü n acto, 
ínn mot ivo del d é c i m o aniversar io 
de la negada a l poder del N a c j o n a l -
flocialisma E n dicho acto, el doc or 
Guebbels leyó la p roc lama del F u h -
m v p r o n u n c i ó u n discurso. 

Comenzó diciendo que €1 F u h r e r 
lamentaba romper la t r a d i c i ó n es.a-
Wecida de d i r ig i r se é n esta Tecna 
Personalmente al pueblo a l e m á n , pe-
ro oue la d i r ecc ión de las o p e r a d o , 
¿es bél icas no le p e r m i t e n abando­
nar su cuartel general. 

Hizo un resumen de los pasados 
«fios y a ñ a d i ó que, ahora como s i e m 
üre se ignora l a pa labra c?p i tu l a -
cióñ "Haremos todo lo preciso para 
acelerar la v ic to r ia . Po r tanto , nos 
e3 indiferente que nuestros enemi­
gos tomen o no en serio nues t ra de­
cisión. Nuestros enemigos c o n o c e r á n 
muy 'pronto algo en. que ¿ h o r a no 
creen: los resultados de nues t ra f a ­
nát ica labor, que a p r e c i a r á n en ei 
curso de l a ac tual .contienda.", 

Ne^a qP?, como han af i rmado algu­
nos diarios irglesss, ee hayan esitable-
clúo comparaciones por parte 'de los 
dirig'entss del Reich. entre la actual 
eituación de Alemania y la resistencia 
del pueblo inglés . 

"En Londres se dioe-e,grega-Kme V3iri0s jueg0, físicog , ^ ' ¿ 1 pBi.tio reali 
no [«nemos reservas a muestra dispo-

I n c e n d i o d e u n a v i ó n 

n o r t e a m e r i c a n o , 

e n B i b r a l t a r 

L A LI 'M.EA, 30.—Un avión bombar­
dero bimotor nort€amerrcano de la base 
de Gibraltar, sé incendió y al es-tallar las 
bombas de que iba provisto ocasionó he­
ridas de cierta importancia a siete m i ­
litares ingleses y algunos desperfectos 
en instalaciones. E l aparato quedó t o -
t n W n t p d e s t n i í d o — ( Q I F R A ) . 

L o F i e s t a d e l A r b o l 

s e c e l e b r a r a h o y 
Organizada por eil Ayuntamiento , ee 

cek-bi 'ará a las- doce de la m a ñ a n a la 
pa. t r iót ica Fiesta del Arbol , en los terre­
nos donde se proyecta la c o n s t r u c c i ó n 
del Ciran Hosp i t a l . Munic ipa l , empla­
zados en el " L u g a r das V i ñ a s " , inme­
diaciones del fiefeuto de Santa Marga ­
r i t a . A l acto. a s i s t i r á n las autoridades, 
j e r a r q u í a s y reprcsentGciones. 

S E C C I O N F E M E N I N A 
Se. pone en conocimiento de todas 

:as camaradas de la Secc ión Femenina 
que m a ñ a n a día 31 del actual se cele­
b r a r á la p a t r i ó t i c a Fiestu. del A r b o l que 
organiza -el Ebrcmo. Ayunta miento. ̂  
. , Todas las camaradas que deseen 
asistir lo h a r á n completaments u n i -
formadas.—LA D E L E G A D A L O C A L . 

ñ e s t a e n i o s S a i e s i a n o s 
H o y domingo, d í a de San Juan Bos-

co, el Co egio Salssiano' celebra la fes­
tividad,, de su Patrono y Fundador coñ 
di vareos abetos religiO'Xos y familiares. 
Por l a m a ñ a n a en la Iglesia del Cole­
gio a s i s t i r án les-alumnos y sus f a m í -

j las a una Misa de C o m u n i ó n . Por la 
[ tarde a las cinco s o ' é m n e bend ic ión 
; seguida de una fiesta f ami l i a r en el 
( S a l ó n de Actos del Colegio,- a d e m á s de 

Bición; pero conorceran estas reservas 
zados por los alumnos. 

A todos I03 aotoe a s i s t i r á n tanto lm 
auto de lo que se enes y se desea. La | alumnx; ^com gus • fami - iás , antiguo 

;xi!3tení;:a ha l l ega- ^ i , - ^ - ^ „ í«^^^Jlí«í. vJÍ ° „_ lucha por n u e í t r a exKtencra ha Tiega 
do a su dramált ico punto ciulminante, 
Si el enemigo cree poder desmorali-
í amos con ^Lgunos golpes, se equivoca 
jp-amdietnente; esos golpes han sido y 
ion para nosotros una sencilla s eña l 
de alarma para la guerra to ta l . En 
Alemania no se ha de" hablar m á s de 
Jas perdidas facilidades para la exis­
tencia. Nuestro pueblo las sacrifica 
animosamente para t ransformar la 
energía gastada en e^as facirdades er. 
]¡a fabricación de carros bandados, ar-
ims y municiones y en el robusteci­
miento de la resistencia nac iona l" . 
•"El doctor Goebb3T3 t e r m i n ó hacfen-

alumnos y cooperadores así como re­
presentaciones de las secciones de Co­
legio de la Asociac ión Catól ica, de Pa­
dres de Fami l ia de la localidad. 

do una e x a l t a c i ó n del Fuhrer y de su 
labor y pidiendo al Todopoderoso .con­
serve a Hi t ler en la pienlturt de su 
'•••alud y ce sus fuerzas. Así como en 
la seren-'d-ad de sus decisiones. 

Cuando el min i s t ro t e r m i n ó su dis-
ourso, la m u l t i t u d m a n i f e s t ó con g r i ­
tos entusiastas su asentimiento y su 
voluntad inquebrantable de actuar.— 
(EFE) . - ' 

E L S E Ñ O R 

F A L L E C I O D E A Y E R EM. E L D I A 
D . E . P . 

Su desconsolada esposa o ñ a M a r í a Barra] D o n ; hijos Fernando, 
Emi l i a y M a n u e l ; hijas po l í t i c a s d o ñ a Pur i f i cac ión Valladares 
Janeiro y Consuelo Coto P a m p í n , y d e m á s famil ia , 

R U E G A N a sus amistades se dignen asistir a la con­
ducc ión del c a d á v e r al Cementerio General, cuyo acto 
tendrá lugar en el día de hoy, a las C I N C O de la tarde, 
por cuyo favor anticipan las m á s exprsivas gracias. 

Casa mor tuor ia : C U R R O . ,^0, seo-undo. 

T e x t i l 

S e c c i ó n c o n f e c c i ó n 

Se pone en conocimiento de los co­
merciantes de, indus t r ias d é a r t í c u l o s 
confeccionados a base de tejidos de 
a l g o d ó n , que la S e c r e t a r í a General 
T é c n i c a / l e í M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a y 
Comerc io ha dispuesto lo s igu ien te : 

A los industriales de la confecc ión 
A p a r t i r del d ía p r i m e r o de febre 

ro p r ó x i m o quedan anulados todos los 
escandallos de prendas confecciona­
das a base de tej idos ds a l g o d ó n , no 
pudiendo desde esa fecha facturarse 
dichos a r t í c u l o s con los escandallos 
aprobados an te r iormente por este sec­
to r o p o r cualquier o t r ó o rgan ismo. 

D e l uno a l cinco de febrero, todos 
los inndu^t r i s les confeccionistas r e m i ­
t i r á n al Sindicato | Nac iona l T e x t i l , 
sector con fecc ión . Princesa, 14, d u ­
plicado, M a d r i d , d e c l a r a c i ó n p o r cua­
drupl icado de las prendas confeccio­
nadas o en curso de f a b r i c a c i ó n , asi 
como de los tejidos- de a l g o d ó n de 
tipos ú n i c o s que tengan en existencia 
el p r i m e r o de febrero y hub ie ran re­
cibido con destino a l a c o n f e c c i ó n a 
cuyo efecto p o d r á n recoger los i m p r e 
sos correspondientes en este Sindicato 
o en -las delegaciones provincia les de 
Sindica to T e x t i l , C. N . S. p rov inc i a , 
les, donde e n c o n t r a r á n las ins t rucc io­
nes complementar ias . 

Los confeccionistas a medida quf 
tengan el p r i m e r o de febrero exis ten, 
c í a s de tejidos de a l g o d ó n d e s t í n 0 dp.̂  
a este uso, d e b e r á n declarar lo i g u a l ­
m e n t e » del uno a l cinco d é febrero 
quedando obligados a u t i l i z a r t o t a l ­
mente dichas manufac tu ras en el p la ­
zo de noventa d í a s , 

A Jos comerciantes de a r t í c u l o t 
confeccionados: 

Los a r t í c u l o s confeccionados a ba. 
se de tej idos de a l g o d ó n que tengan 
los comerciantes en existencias el p r i ­
mero de febrero p r ó x i m o , d e b e r á n 
ser declarad a este Sindicato Na­
cional T e x t i l , Sector Comerc io ; P r i n . 
cesa, 14, antes del cinco del mi smo 
mes pudiendo ser puestos inmedia ta , 
mente a l a ven ta dichas m e r c a n c í a s , 
confeccionadas, y debiendo quedar l i ­
quidadas, en el playo de noventa días-

Las prendas confeccionadas que 
por sus c a r a c t e r í s t i c a s de temperad'-
o aue en r a z ó n de su . colorido o fan ­
t a s í a no h a y a n podido venderse a l ex-
r i r - r dicho plazo, d e b e r á n ser decla­
radas nuevamente a l finalizar el mis-
mo, a l objeto de que sobre ellos dis­
ponga la Snperiori-dad 10 que proceda. 

• t 

Rogad a Dios por el alma del joven 

A N T O Ñ I T O R U B A L 
Y A Ñ E Z , 

Que fal leció el dia 24 de Enero de 194.̂  
1 D . E . P. 

Su madre, hermanos, t íos y d e m á s fa­
mil ia , 

R U E G A a sus amistades le 
tengan presente en sus oracio­
nes y se dignen asistir a los ar­
tos fúneb re s qUe-por su eterno 
descanso se c e l e b r a r á n en la 
Iglesia parro-quial de Rut 's el 
día 1.0 de Febrero, de 9 a 11 
horas, por cuyo favor anticipan 
gracias. • 

"Granja la A m é r i c á " . Cordeda 
("Fuente C u l l e r ) . 

. 0 J u n t o P r o v i n c i a ! 

[ O 

c e l e b r ó s a s i é n 
C e l e b r ó s e s i ó n en él d í a de a y e í 

esta Junta , bajo la presidencia del 
E x c m o . Sr. Gobernador c i v i l , con la 
asistencia de los s e ñ o r e s Alca lde 
accidental, D , Diego Delicado; el i n 
geniero jefe de Obras p ú b l i c a s , don 
Enr ique M o l e z ú n ; el presidente de la 
A s o c i a c i ó n de A r t i s t a s Sr, Sancho, 
D . M a n u e l Monteagudo, por los A m i 
.gos del Arbod; don Francisco V a ­
les V i l l a m a r í n , por el E x c m o . A y u n ­
tamien to de Betanzos, y como se­
cretar io, D . E m i l i o S u á r e z , 

Se t r a t a r o n asuntos de i n t e r é s p a » 
ra el T u r i s m o , tales como los de 

- c o n s t r u c c i ó n de caminos de acceso 
al B reamo , Caaveiro, X a l o y Espe-
nuca, a s í como a los campos de nie. 
ve de l a S ie r ra de Picos de A n c a - , 
res, sobre lo q u é ya se h a b í a t r a tado 
en otras ocasiones. 

Se - t r a t ó t a m b i é n de apoyar la 
g e s t i ó n pa ra el t r a s l a d ó del p e ñ a s c o 
que tiene las inscul turas rupestres, 
en M o n t e A l t o . 

Se e n t e r ó con s a t i s f a c c i ó n de las 
buenas not ic ias de la m a r c h a de las 
obras del f e r r o c a r r i l de Sant 'ago, 
a s í como del proyecto de efectuar 
excav:clones en 'diferentes -castres 
u r e - h i s t ó r i c o s . 

Se d ió cuenta de estar u l t i m á n d o ­
se el m a p a t u r í s t i c o , de la p rov inc ia , 
que c o n s t i t u i r á u n ú t i l medio de p r o ­
paganda de l a mism*.. 

F ina lmente , se a p r o b ó el p resu­
puesto de l a J u n t a pa ra el a ñ o ac­
tua l . 

D I R E C T O R I O D F M I S A S 
Día 31;—Dominica I V después de 

Epifanía . Misa propia. 
S. TOSE D E L A M O N T A Ñ A . (PP. 

OapuohinosV.— B o y comienzan los 
domingos de San José, que se celebra­
rán en esta capilla de su nombre con to­
da solemnidad. 

S A N T O D O M I N G O Hoy ' d a r á n 
pr inclp;o los eiete. domingos en honor 
del Patria-rea San José , h a c i é n d o - e el 
ejerciiclo propio en la misa de 7'30, y 
sn h f u n c i ó n de la tarde. 

F R E N T E D B J U V E N T U D B S s 
-Hoy a las once y medi£(, -de la m&m 

ñ a ñ a se p r o y e c t a r á n en el Cine C o -
r u ñ a de esta ciudad, unas pel ículajs 
cul tura les y de h u m o r eh. s e s i ó n que 
el Servicio de' Cu l tu r a , A r t e y P u b l i . 
caciones de este F ren t e de Juventu- . 
des en c o o p e r a c i ó n con el S. E . U . , 
organiza para los camaradas encua-* 
drados en ambas organizaciones. E n ­
tre o t ras se p r o y e c t a r á n : E l a r t e 
negro de G u í e m b e r g , E l oro de Es -
t i r i a , Via je por A l e m a n i a , etc. 

L a ent rada s e r á p o r dnv i t ac ió» 
que opor tunamente se h a n ac i l i t ado . 

C I N E S. E , U . 

Sé pone en conocimiento de todos 
los camaradas afiliados a este S i n d i ­
cato, que hoy domingo, a las once y 
media en punto de l a m a ñ a n a se ce-, 
l e b r a r á en el C i ñ e C o r u ñ a lal a n u n ­
ciada s e s ión de p e l í c u l a s documen ta ­
les y h u m o r í s t i c a s que él D e p a r t a ­
mento de Prensa y Propaganda de 
este S. E . U . . ha organizado. 

Se hace' constar que a los efeetba 
de ev i t a r aglomeraciones, l a f u n c i ó n 
e m p e z a r á pun tua lmen te , siendo la 
entrada por r igurosa i n v i t a c i ó n . 

Po r l a Un ive r s idad , l a R e v o l u c i ó n 
y el I m p e r i o , — i - E l jefe del D e p a r t a ­
mento de Prensa y Propaganda del 
S. E . U . 

cas 

E L S E Ñ O R 

D. O. U 

D O N J E S U S D E L A B R A R O D R I G U E Z 
Falleció en el día de ayer, habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
. R. I . P. 

Su viuda, doña Francisca Comas Salgado; htjos, José Pi lar (au­
sente) Lms, Mar í a , Mercedes, Francisco (ausente), Elvi ra (msent ' ) 
Jesús (ausente) y Carmen; hijos políticos, Lorenzo Rcvilla, Socorro 
Landeira, Ramón de Bedmaf-, Marcelino G. Germadeiy Rosina Calicci-
nermamos. M a ñ a n o , Rosario y Luisa ; hermam política, Francisca Mar-

Í Í r ^ \ e í 0 ^ \ ( r n n o s ' sobrinos políticos y , 'émás familia, 
\ , r , ^ a sus arnistad«s se dignen asistir a la conducción de! 
u r Á r n k Cenl€nterio general, que tendrá lugar en el día de hoy, a 
'as MJNTUJ de la tarde, por cuyo favor anticipan las más expresiva» 
,racias. 

Los funerales se anunc ia rán oportunamente. 
Casa mortuor ia : P L A Z A D E O R E N S E 7-r o 
No se recibe -duelo. > F U N E R A R I A V A R E L A 

1 
r w v ^ x • * F A L L E C I O E L D I A 28 D E L A C T U A L 
^ p u é s de..ieci.bir los Santos Sacramentos y la bendic ión de S. S 
haJwi v iuda Goña Carmen F e r n á n d e z Castro, sus hijos don Se-
H r f r ^ ' na Carmsn y d o ñ a M a r í a ; hermanos d o ñ a F o r e n -
una^ clon Fernando (ausente) , don G u z m á n , don V i r g i l i o v 
m?Í l J 0 - ^ - ^ r m a n í > 5 P-olíticos don Enrique N ú ñ e z Mos-
rioñ, ' A ^ a S v i r a Ramirez (ausente), d o ñ a Carmen Nache -
apna Adela Rod-nguez, sobrinos, t íos ' 
nentes, 

. E G U N D O A N I V E R S A R I O D E 

j o a m o r 

A l v a r e z - M i r 

Que fal leció el 27 de Ehero de 1941 
D . E . P. 

E l funeral que se c e l e b r a r á en la Pa­
rroquia de Santiago el i.0 de Febrero 
a lás Ocho v cuarenta v cinco y t o ­
das las misas que se digan en dicha 
Terlesia se o f rece rán por su alma. 
S U F A M I L I A , 

R U E G A a las. personas pía 
dosas la encom enden al S e ñ o r , 
por lo que q u e d a r á n muy aerra-
decidos. 

I V A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

í ) O N I S i O O H O Y A M E Z 
F E R N A N D É Z 

Que fal leció ' en la Paz del S e ñ o r el 
1 de Febrero de 1939 

R. I . P. 
L a E x p o s i c i ó n de Su Div ina Majes­

tad y las misas de 8 a 10 que se .ce­
l e b r a r á n m a ñ a n a lunes en la iglesia 

m J u s e i o r i i a r © w e y 
Fa l l ec ió en el día de ayer a las 16 ho ra i , 

Después de recibir ioci Santos 
Sacramentos 

D . E. P. 
Su desconsolada espo-sa d o ñ a Nl-pveis 

Vázquez ; hijos J o s é Luis y Augusto; 
padres don Rosendo Carnero Rey y 
d o ñ a Ramona Rey Rey; .madre pol í t i ­
ca d o ñ a Ot i l i a Vázquez ; hermanos M a ­
ría y Angel ; hermanos , politicce A r t u ­
ro y Juan y d e m á s parí-entes, 

PAPuTICIPAN a sus amistades tan 
sensible p é r d i d a y les suplican a s í - t a n 
a la conducc ión de! c a d á v e r hoy 31. a 
las cuatro de la tarde. 
Casa mor tuo r i a : 'Orilla-mar letra D l . " 

Prematuramente de jó de exis t i r en 
esta ciudad A n t o n i o , R u b a l Y a ñ e z , j o ­
ven que contaba con muchas amis ta ­
des por su-gran s i m p a t í a y otras bue­
nas cualidades. 

Compart imos el. dolor de su es t ima­
da fami l ia . 

- F a l l e c i ó ayer nueetro . convecino 
don Manuel S á n c h e z : F r e i r é , maestro 
de obras retirado quien disfrutaba de 
grandes s i m p a t í a s en esta ciudad por 
sus condiciones de hombre bueno y 
atento. 

Darnos nuestro muy sentido p é s a m e 
a su esposa, hijos y d e m á ^ parientes 
v de modo eépecia-l a, su hi jo don Fer­
nando acreditado indust r ia l de esta 
plaza. . • • 

—Después de| hsber recibido f e rvo -
r -os ímente los aantos Sacramentos f a ­
lleció en esta daoltal don José Carne-, 
ro Rey, adornado de excelentes do'es 
personales, <mz te' conquistaban el ge­
nera-' aprecio. 

Expresamos a su apenada f a m i l i a 
nuestra sentida condolencia . 

— F a l l e c i ó aver confortado coh los 
Santos Sacramentos v ron la b e n d i c i ó n 
de Su Santidad. nuestro d is t inenido 
convecino don íesús de Labra R o d r í ­
guez, p e r s i - ^ buena, afectuosa v su­
mamente trabaiadora, que se h a b í a 
granieado'el aprecio de sus numerosas 
amistades aue hov l loran su p é r d da. 

A c o m n a ñ a m o s en su pena a su es* 
nasa, hiios v d e m á s deudos, y pedimos 
a nuestros W t o r e s una o r a c i ó n por el 
ajjria del finado. - . • 

E L I D E M T m U - W M t í 
íe v e n d é en M A D R I D en el K iosco 
i e Alca lá , 22 y en la Biblioteca del 
M e t r o (Puerta d0l So l ) . 

A N U N C I O S B R E 

A l q u i l e r e s 

P I S O S y bajoí 
espléndidos en 

casa nueva cons-
truectón alquílanse 
Im'or , en Soco­
rro nám, 10. aoosf 

Q E alquila para 
Despacho una 

habitación con v i s ­
tas a la calle y otra 
contigua. Infor­
mes, José Lombar-
dero, 22-3.0 25890 

O A J O nuevo 5 
metros v medio 

de- altura. Razón ; 
San Agust ín , 17 i . " 

.25870 

A g e n c i a s 

E N C I A P A N -
'f"C ., Riego de 

Agua. 10, l.e ad­
mite anuncios para 
toda !a« seccione? 
de este per iódico 

C o m p r a s 

primos y d e m á s pa 

í!'Z.E:G'AJÍ a ^ amistades Le encomienden a Dios en sue 
oraciones y se dignen asistir a los funerales que en sufragi 
fíi io ^ S f - se c ' e iSbr^án , m a ñ a n a lunes a las diez y medi 

* f « 6 i a Parroquial de Santiago. - por cuyo favor 1 ^ - oue 
•wmJ»?., a t amen te reconocaos.. F U N E R A R I A D O M I N ^ r - r p -

Q O M P R A RIA 
vajilla porcela­

na fina completa, 
buen estado/'Santa 

si Sagrado C o r a z ó n s e r á n aplicadis í Caialina. 24. 25907 
>r su eterno descanso. 
1̂  viuda, d o ñ a Carolina Garc í a Y a ­
ñ e z ; . hijos. Aqu i l i no y A n i t a y de­
m á s familia, 

RUEGAN a sus amistades lo en 
conrenden al S e ñ o r y la asistencia 
a al.euno de dichos actos, favor poí' 
Lo cual añ t i c ipan grac as^. 

| R A P O S blanco? 
v l'mnio's se 

•ompi an en -ste 
oeriódico. 207.S8 
Ventas 

SCO para hor 
nillos v brase­

ros Venta Fei ióc 
Gar age. 242c 

C A L I N A S com­
pra-venta f in­

cas rústica,s y ur 
bañas, s o l a . r ' e s 
Traspaso de 'toda 
clase de negocio? 
Prés tamos hipote­
carios, etc. Real, : 
2 ° Te léfono 

P N Cuatro Ca­
minos, - casa' 6 

plantas,, conforta-
construcción, 

305.000 p e s e t a s , 
renta 1.325. Olmos 
16. primero. Caba­
na. r 259'6 

| 2 A S A moderna 
construcción, 12 

inquilinos, 665.000 
pesetas, renta 3.255 
frente al • Puerto. 
Qlmos, 16, . prime­
ro. Cabana. 25917 

£ S P L E N D I D O 
edifició ^sólida 

construcción 17 ;n-
q u i l i n e s , renta 
5.200. P r e c i o , 
1.200000, vistas al 
Puerto. C a b a n a . 
Olmos, 16, prime­
ro. 25918 

y E N D O casa tres 
cuerpos en San 

•Nicolás buena ren­
ta. Precio 91.000 
pesetas. C a b a n a . 
Olmos, 16, prime­
ro. íf59t9 

| M P R E N T A . Pi­
da presupuestos 

•ira sus - trabajos 
a " El id<a1 ("¡a-' 

^UBASTA 
lüntaria . 

Impresos , ne « S u b a s t a s 
cesita? Consult* 

3 " E l Ideal Galle. 
70". .18361 
p O R 168.000 rea­

tando 900, ven­
do casa 6 planta? 
moderna construc­
ción, muy próx ima 
ai Teatro Rosalía 
"'Ganga". , Olmos, 
i6, primero. Ca­
bana. 25920. 
I ^ A S A 5 planta? 

• 88.000 gran ren­
ta, en San Agus­
tín. Cabana. 0 1 -
tpos, 16, prmero. 

Sa ' - vendo 5 
plantas, renta 

'85. Precio it8 mil , 
San Andrés . O i -
,k s. 16, primero 

Cabana. , 25922 

p I S O S -de 7 .ha­
bitaciones, baño, 

cocina, water, des­
pensa, lavadero, 
etc etc. a todo l u ­
jo vendo a 79:000 
y 90.000 pesetas en 
inmejorable situa­
ción céntrica y con 
vistas al Puerto 
Olmos, 16, prime 
ro. Cabana. 25923 
J E J A D O S coi 

placa o f id ' i l a | i 
de F :bro-ce:n^r 10 
Rosana .de Castro. 
1 y • 3. Telé tone 
1789. La' Coruña > 

2587 • 
Y E N D O casa 

Santa Marg;-i 
rita ? plamas In 
forfflís, P Razar 

VD. 
Se 

vende en pública 
subasta volunta-

t i - la casa n ú m e ­
ro 21 de la calle de 
Panaderas de bajo 
y cuatro pisos a l - ' 
tos con un terreno, 
a su espalda, que 
da solar edificable 
a la calle de! M a r ­
qués de Pontejos, 
cu"a subasta se "e-
lebrará en la N o - , 
taría de Don E m i ­
lio Ar ín , Real, 
35-1.0, a las 11 de 
la mañana del día 
3 ^ (V febrero p r ó ­
ximo venidero. Del 
tipo y condiciones, 
informar en dicha 
Notar ía . 25873 
V a r i o s 

p A T E N T E S i 
• Marcas Agen­

cia Oficial de la 
Propiedad Indus^ 
tr ial , Carlos-Roca, 
Sanchiz y C í a : 
S L . De legac ión : 
en La Coruña . 
•'Gestora Mercan-
l i l " Santa Cata-
Üna, Í i . Te lé fono . 
20O3. 2571c 
..«oten T r - ' - in 

ego' •1S36; 
ajo. T i 



LA CORUÑA, DOMINGO, 3] DE ENERO DE 1943 

En el a / r e y e n el mar, 
¡ o s a n g l o s a j o n e s e x p e r i m e n t a r o n 

a y e r e l e v a d a s p é r d i d a s 

L a s t r o p a s d e l E j e c o n á o l i d a n 

s u s n u e v a s p o s i c i o n e s e n T ú n e z 

ROMA, 3-—Commiicado italiano: 
" E n la frontera occidental de Tri -

politania, acciones de patrulla. 
E n Túnez, las tropas del Eje han 

consolidado las posiciones alcanzadas. 
Los aviadores alemanes han derribado 
trece aviones enemigos, siete de ellos 
en cámbate aéreo y los restantes sobre 
ías pistas de un aeródromo cercano a 
Bona. Además, dos "Curtiss" han sido 
derribados por nuestra DCA. Los tri­
pulantes- de los aviones han sido dete­
nidos. 

- Entr^ Árgel.y Buna, ha sido ataca­
do por nuestras formaciones aéreas un 
convoy enemigo fuertemente escoltado 
Dos mercantes, uno de gran tonelaje y 
otfo de tonelaje med'o- fueron hundi­
dos y otro averiado , gravemente. _Un 
contratorpedero inglés tipo "Jarvi'ss" 
se hundió, alcanzado, por un torpedo 
»éreo. • . t-

E l mismo convoy fué atacado por 
aviones alemanes, oue hundieron dos 
mercantes y tres •contratorpederos* 
Otr.os dos contratoro^eros y un mer­
cante de 4.000 toneladas fueron avenid-
dos de gravedad. 

Boimbarderos enemigos intentaron' 
ayer un ataque contra uno de nuestros 
convoyes en el Mediterráneo. Nuestra 
reacción derribó un bimotor inglés. 

Aviones amigos han efectuado al­
gunas incursiones, contra las ciudades 
de Sicilia; se registran un herido y 
daños de escasa importancia. 

Sobre Messina, nuestros_ cazas inter­
ceptaron ayer un aparató incu^sionista 
que se estrelló en el mar cerca de 
Santa Margherit. E l tripulante, un ca­

pitán piloto sudafricano, se lanzó con 
oaracaídas y fué hecho pris onero. Otro 
avión fué derribado por la DCA en 1as 
primeras horas de la mañana de hoy. 
Ocho aviones enemigos han volado 
nuevam&nte sobre Messina, 'lañando 
numerosas bombas. La artillería anti­
aérea ha derribado dos aparatos, uno 
que se ha precipitado al suelo cerca 
de Mili, en la región de Milist, y otro 
en el puerto. 

También esta mañana se ha regis­
trado un ataque contra Augusta y otro 
contra Catania, puntos donde han sido 
lanzadas numerosas bombas que no 
han ocasionado daños de importancia. 
Cuatro aviones enemigos, alcanzados 
por la I)CA, han caído a tierra en UJ 
localidades,de Lapallata, Grego Santa-
croce, Cabo Pasero y. alrededores á t 
Catania. 

Dos de nuestros 'aviones no han re­
gresado de las operaciones en que to­
maron jxarte."—(EFE). 

P & R T E I N G L E S 
E L C A I R O , 30.—Comunicado cóh 

junto del Cuartel General británico del 
Oriente medio: ' 

" E n el curso de operaciones de pa­
trullas nuestros elementos avanzados 
del sector central franquearon la fron­
tera tunecina.-Por lo demás, nada que 
señalar. 

Ayer y la noche precedente, el mal 
tiempo entorpeció de nuevo la activi­
dad aérea. Todos nuestros aparatos re­
gresaron a sus 4)ases de las penueñ^-
operaciones realizadas en el curso del 
día."—(EFE). 

B E L I C O S , por G A L I N D O 
—Entonces, usted es de los que 

creen que los Cuerpos de Ejército 
de Africa son mayores que los de 
Europa? 

—Sí, señor. Porque el calor dila­
ta los cuerpos. 

E l teniente m m m ] 

i e r 

d e fio O r d e n d e Y u g o 

MADRID, 30.—El Boletín Oficial del 
Estado publicará mañana, entre otra^, 
las siguientes deposiciones: 

PRESIDENCIA.—Decreto por el qut 
se nombra canciller de la Orden Impe­
rial del Yugo y las' Flechas, a don José 
Moscardó ítuarte. teniente' general — 
(CIFRAD 

f m a n d a t o d e l 

R e i c h s t o g s e t á 

o r o r r o g a d o 

h a s t a 1 9 4 7 

B E R L I N , 30—El mandato del Reichs' 
tag actual será prorrogado hasta el 30 
dé enero de 194*7. En virtud de una de­
cisión del Gobierno del Reioh publicada 
hoy en el diario oficial.—(EFE). 

P é t a i n e n t r e g ó 

^ a l e m b a j a d o r 

^ d e E s p a ñ a l a s 

i n s i g n i a s d e ¡ a L e g i ó n 

d e H o n o r 

V I C H Y , 30. — E l mariscal Pétain, 
ieíe del Estado, ha entregado al em­
bajador de España, Lequerica, las ¡n-
eignias de la Gran Cruz de la Legión 
de Honor, en el curso de una reunión 
íntima.-. ijfc 

E l mariscal, en una breve alocuc'ón, 
expresó su amistad hácia el embajador 
español y su reconocimiento por la 
obra que ha realizado' en Francia des­
de qíul eoerce sus funciones. 

E n un. almuerzo celebrado a conti-
ntlacion, se encontraban alrededor del 
ínarisca! Pétain y del embajador de 
España» varias personalidades, entre 
las que figuraban .el consejero de la 
Embajada de España, el secretario ge­
neral francés de Asuntos Exteriores, 
el jefe, de protocolo, e tc .—(EFE) . 

? ' Q : 0 S E V E L T 

c o m p S e S I a ñ o s 

Y diez de m o n d a í o 

WASHINGTO'N, 30.—-El presidente 
Roosevejt ha cumplido hoy 61 años de 
edad. En esta fecha celebra también su 
décimo aniversario como presidente y su 
feeqtmdo como jefe supremo de las fuer-
gas armadas norteamericanas, cargo éste 
que la Constitución otorga automática-
tnente al iefe político del país ert cuan­
to se produce una situación bélica.— 

De! Apóstol Santiago aprendió E s ­
paña a beber, cuando fué preciso, el 
cáliz de la amargura. De aquí su refe­
rencia de sacrificio que explica su pa­
trimonio de grandeza y gloria. Acuda­
mos, este Año Santo a postrarnos ante 
muestro Patrono invicto, formado en 
la forja de la austeridad. 

P o r a o b l a r a l o s P r e m i o s d e N a t a l i d a d , 

f u e r o n p r e s e n t a d a s e n l a C o r a n a 

E n t r e o t r o s , h a y d o s m a t r i m o n i o s c o n 

1 5 h i j o s , d o s c o n 1 4 u n o c o n 1 3 

y o t r o s d o s c o n 1 2 

Quedó cerrado ayer el plazo para la 
presentación en la Caja del Instituto 
Nacional de Previsión, de las solicitu­
des referentes a los premios de Nata­
lidad, creados por decreto de 22 de fe­
brero de 1941 y orden ministerial de 19 
de marzo del mismo año. 

_ En las oficinas de la Jefatura provin­
cial de La Coruna fueron presentadas 
cuarenta-instancias.de otros tantos pro­
genitores prolíficos que aspiran al .be­
neficio creado por el Caudillo. 

Las cuarenta silicitudes presentad^ en. 
la Jefatura provincial de La Ceruña de 
la Caja Nacional de Previsión, serán 
enviadas estos días ¿ la Dirección Ge­
neral del Servicio. Una vez aprobadas 
las propuestas de concesión de premios, 
«e notificará k resolución a los benefi­
ciados, para que éstos aporten la docu­
mentación reglamentaria. En el estudio 
de las propuestas también interviene la 
Djrección de la Caja Nacional de Sub­
sidios Familiares. La resolución recae­
rá en plazo muy breve, ya que el re­
parto de premios habrá de hacerse en 
los primeros días del próximo mes de 
marzo. 
A S P I R A N T E S A L P R E M I O NA-

' C I O N A L D E 5-000 P E S E T A S 
De los cuarenta solicitaní 3 de La 

Coruña, hay dos que aspiran al Premio 
iMacional de 5.000 pesetas, que son los 
siguientes: 

Don Andrés Chao Rodríguez, de 55 
años, de profesión jornalero; su espo­
sa tiene <$3 años. Este matrimonio tuvo 
IÓ hijos, y de ellos le viven 15. 

Don José Pallares Gómez, de 63 años, 
jornalero; su esposa tiene 46 años. Hi 

i c o s 

Á PARTIR DEL PROXIIVIO LUNES, DIA PRIMERO DE 
F E B R E R O , ®E SUPRIMIRA LA EMISION DE GAS QUE 
V l £ U E HACIENDOSE DE NUEVE A DIEZ DE LA NOCHE, 
QUEDANDO, POR AHORA, SUBSISTENTE TAN SOLO LA 
DE DOCE A DOS DE LA TARDE, Y CUYA SUSPENSION, SI 
HUBIISSEJLUOAR. B E ÁNUNCíAHA OPORTUNAMENTE, 

jos -habidos en el matrimonio, 13̂  V i ­
ven 12. 
A S P I R A N T E S A ' LOS PREMIOS 

D E M I L P E S E T A S 
A la provincia de La Coruña le han 

sido concedidos dos premios de 1.000 
pesetas cada uno. A estos. premios as­
piran: 

Don Inocencio Pumar Sexto, de 48 
años, carpintero, con un jornal de 168 
pesetas. Su esposa tiene 42 años. Este 
matrimonio tiene fs hijos vivos; el ma­
yor «de 23 años y el menor de 9 meses 

Don Victoriano Peón Roibas, de So 
años, carpintero, con un jornal de 163 
pesetas. Su esposa tiene 42 años. Tie­
nen 14 hijos vivos; el mayor de 24 años 
y el menor de 6 meses. 

Don Marcelino Pedreira y Fernánde*. 
de 62 años, maestro nacional. Gana 936 
pesetas. Su es-posa tiene 39 años. Tiene 
14 hijos vivos; er mayor de 18 años, y 
el menor 10 meses. 

Don Ramón Cobián Otero Otero, de 
43 años, 'médico. Su esposa tiene 37 años. 
Este matrimonio tiene 13 hijos vivos; el 
mayor de 17 años y el menor de 9 me­
ses. - • 

Don José Bouturón Díaz, de 42 años, 
jornalero. Su esposa tiene 43 años. Tie­
ne 12 hijos vivos; el mayor de 21 años 
y el menor de 11 meses.' 

Aspiran al premio de 1.000 pesetas 
para el matrimonio que más hijos vivos 
tenga el primero de enero de 1943: 

Don Isolino Limens Delgado, de _ S4 
áños, zoquero. Gana 8 pesetas diarias. 
Su esposa tiene. 47 años. Hijos habi­
dos en el matrimonio, 19. Viven 10. 

Doña Florentina Corral, de 62 años, 
viuda. Tuvo 18 hijos, y le viven 11. 

Doña Josefa Sánchez Bello, de 64 
años, guardesa jubilada. Gana 3Ó0 pe­
setas anuales. Es viuda. Tuvo 18 hijos 
y le viven 5. 

Doña Josefa López Domínguez, de 
64 años .viuda. Tuvo 17 hijos, y k vi­
ven 13. 

Don Agustín Martínez Platas, de S'8 
años, labrador. Su espora tiene 54 años 
Este matrimonio tuvo 16 hijos, de los 
que le viven 13. 

Don Andrés Fouz. Vázquez, de 55 años, 
empleado de ferrocarriks; gana 588 pe­
setas. Hijos habidos en el matrimonio, 
16; viven 14. 

Don Ramón Rivas Vázquez, de 54 
años, carpintero. Gana 700 pesetas. Su 
esposa tienei 50 años. Hijos habidos en 
•1 matrimonio. 15; viven 14. 

Don Manuel Rebol! ¡do Rebol! ido, d« 

L P U E B L 

D E L m 

(CONTINÜACION DE TEKCEE-A) 
meza y la paciencia necesarias hasta 
que este continente pueda considerarse 
definitivamente salvado. Todo lo que 
pueda sucedemos como reveses de! 
destino, no es nada comparado con lo 
qpe habrán de sufrir todos si las hor­
das bárbaras del Este ge abren camiap 
sobre Europa, Caballeros alemanes 
defenderon el ideal de su fe lejos de 
su país, v del mismo modo hoy nues­
tros soldados luchan en el espacio in­
finito del Este para salvar a Europa 
de la destrucción. Cada vida human 
cada, existencia perdida en esta lucha, 
asegurará, la pervivencia a las gene­
raciones de! porvenir. 

Hasta donde me ha sido posible, he 
tendido continuamente uan mano, de 
reconcil ación al muncU? que nos rodea 
En el mes de juko de 1940, cuando fué 
rechazada mi. última proposición de 
paz, se vió de un modo claro y evi­
dente que cualquier repetición de este 
gesto por mi oarte no sería ¡nterjíreta-
do m i s que como signo de debihdad, 
va que los excitadores responsables 
de esta guerra no desean ni qu'eren 
en ningún .caso la paz. E l complot del 
capitalismo inteniacipnal y del bolcre-
vismo no es. de ninguna manera una, 
oaradoia. sino un fenómeno natura! 
puesto que la fuerza propulsora de esos 
dos elementos es el pueblo, desde ha­
ce millares de años desbarrado por el 
odio, por las divergencias interiores, 
por la espoliación y la explotación 
económica y por la destrucción políti­
ca. L a ,:,,dería internacional-es el fer­
mento de la descomposición dê  los 
oueblos v de los Estados'; lo fué en 
la antigüedad, lo sigue siendo, hoy. y 
le? , será mientras los pueblos no en­
cuentren en sí mismos la fuerza nece­
saria para eliminar ese microbio. No 
debemos esperar en esta/lucha gigan-
tepra qiue la Providencia nos ofrezca 
fácilmente la victoria. Cada uno de 
nosotros y cada rrneblo es débil, y lo 
que es frágil se rompe. Por eso declaré 
el 1 de septiembre de 1939 que, ocurrie­
se lo que ocurriese, ni el tiempo ni la 
fuerza de las armas podrán hacer {la­

quear a la nación alemana. 

S ó l o h a b r á 

s u p e r v i v i e n t e s 

y a n i q u i l a d o s 

"Los diez años transouirridos no es­
tán, ¡por, consiguieinjte, llenos eolamente 
de esfuerzos enormes en todos los te­
rrenos del trabajo pacífico, de los pro­
gresos culturaJ.es y del saneamiento 
social, sino taanlbién por hechos mili­
tares únicos en siu género. Nada en la 
historia- mundial puede compararse a 
la® •vitítofrias que las fuerzas armadas 
aüemanas y &us aliadas han logrado 
en el .transcunso de esta guerra. Y co­
mo en ella no puede haber vencedo­
res y vendido^ sino simplemiente su-
iD&rvivienitea y aniquiladlos, el Estado 
naclonal-eocialista continuará la lucha 
con el fanatismo > qfue le animaba en 
los primeros momemtos, cfuando nues­
tro partido empezó a luchar por la 
conquista del poder en Alemania. Te­
niendo esto presente, el 30 de enero 
de 1942 declaré que los vacilantes sólo 
pueden lograr victorias cuando el des­
tino se las proporciona espontánea­
mente, mientras que sólo a los fuer­
tes les exige pruebas. Durante el in­
vierno pasado, ya los jefes judaicos de 
las plutocracias lanzaban grandes gri­
tos por que creían que era inevitable 
el hunudimiento del Ejército alemán. 
Sin embargo, OCUITÍÓ todo lo contra­
rio. Este invierno pueden desear lo 
misino,, pero ya verán que la fuerza 

Por la publicación de un articulo sn 
el que se contravienen disposiciones 
superiores, la Delegación Nacional de 
Prensa ha sancionado al crítico tau­
rino del diario "Madrid", Federico 
Alcázar, con la prohibición dé es­
cribir sobre tal materia 'en cualquier 
publicación española durante la pró­
xima temporada taurina. 

M a n z a n i l l a C E L A D A 

51 años, marinero. Gana 150 peseta*. Su 
esposa tiene 42 años. Tuvo 14 hijos, y 
le viven n . 

Don Manuel García .García, de 41 
años, carpintero; .su esposa tiene 42 años. 
Hijos habidos,_ 14, y I« viven 11. 

Don Antonio Patiño Castmeiras, de 
51 años, zapatero ; • gana cinco pesetas 
diarias; su esposa tiene 49 años. Hijos 
habidos, 13. Viven 12.. \ '• ¡ 

Hay otros solicitantes con 12 hijos; 
dos con 11, tres'con 10 y otros con nue­
ve y menos. 
" Es de advertir que el orden ¿e colo­

cación de aspirantes en esta informa­
ción _ no prejurga la concesión de los 
premios a los que figuran en primer lu­
gar, ya que ello habrá de hacerse me­
diante la calificación definitiva de la Di­
rección General del Servicio. 

La. entrega de los premios", en La Go« 
ruña, se hará en acto solemne el 19 de 
marzo, festividad de' San José. 

J . M. D. 

de la idea nacionalsocialista es 
de todo 10 que pensaban. Esta ÍH 
aglutinará tanto más a este m ^ t 
cuanto más dure la guerra, le lien^* 
de fe y con ello aumentará sus esfuí? 
zos. Esta idea sostendrá a todos v 
uno para el cumplimiento de su dsta 
y apiastará ' al que iatente de lar 
cumplirla. ' La idea nacionafeociaiwl 
llevará adelante esta lucha hasta 
llegue un nuevo 3,0 de enero con im 
resultado -claro: |a victoria todiscuti.' 

R e c u e r d o a i o s 

c o m b o f t e n f e s 

Cuando hoy lanzo una mirada retro<;' 
pectiva a los esfuerzos y a las realiza' 
qiones logradas en estos diez años QU¡ 
acaban dé transcurrir, siento un profun 
do' reconocimiento hrxia aquéllos qu> 
como combatiéntes. y colaboradores en 
esa labor hán participado en "el resm, 
tado.: Pero también debo agradecimientd 
a los millones, de hombres y mujeres 
alemanes anónimos, que en las fábricas 
y en las oficinas, en el campo y en lâ  
innúmeras instalaciones y organizadonei 
Je nuestra vida privada y del Estado 
han puesto al servicio de la Patria $n 
capacidad y su ardor. Desde el primero 
de septiembre de 1939 este agradeció 
miento recae en primer lugar, en timm 
tros soldados, en los. mariscales, altoí.-
rahtes, generales y oficiales y, especial­
mente, en los centenares de miles dé 
suboficiales y en, loj millones de com-
batientes. Lo que nuestro ejército, mies» • 
tra flota y nuestra aviación han realiíi, 
do, sus hechos de armas, gloriosos pa« 
sarán a la Historia con laureles inijjoN 
tales. Lo que tiene que aguantar el gra» 
nadero desconocido no puede ser jiuga, 
do ni ahora ni en el norvenir. De u 
confines helados ^del Norte al desierto 
africano, del Océano Atlántico hasta la 
infinidad , asiática, del Mar Egeo hasS 
Stalingrado, ^retumba un himno heroi­
co que sonará -durante -miles de años to* 
davía. Es preciso que estos hechos,, úni­
cos y duros, encuentren su -equivalent« 
en el país. 

Las ciudades y el i campo han contri, 
buido en grado enorme a llevar la lu­
cha, pero el trabajo total de la naciótí 
debe ser aumentado. La heroica luefia d* 
nuestros soldados a orillas del' Vólga 
debe ser para todos y cada uno de nói-
otros una advertencia y un recordatorio 
para, hacer todo lo posible en pro de la 
libertad de Alemania y del porvenir de 
nuestra nación. E L Partid- Nacionalso­
cialista tiene el deber de dirigir el pal» 

Nuestros enemigos han querftto 
amenazar con destrucciones aterra, 
doras nuestras ciudades pueblen 
pacíficos. Pero ya se sabe' que no 
aniquilan m á s que viviendas y eeref . 
humanos sin lograr su propósito de 
quebrantar la moral. Por el contra­
rio, la refuerzan. Los hombres y 
mujeres alemanes, que al principíji 
dé guerra desconocían lo que ..éstti 
significaba, lo saben ahora s el ser o 
no ser de nuestra nación. L a Prô  
videncia será el juez. equitativo. 

Nuestra tarea consiste en cumpltt 
nuestro deber según la ley que tleoí • 
señalada la ^Providencia para'el colá­
bate y, al hacerlo así, ño escatim&o 
remos ni vidas ni esfuerzos, al ob­
jeto de mantener la vida de nuestro 
pueblo. De esta manera llegará el df» • 
en que nos veremos libres del enemU 
gb exterior. De los sacrificio; heolic* 
por los caídos. De las ruinas de núes, 
tras ciudades y pueblos surgirá y 
florecerá una vida'que creará el Ek* 
tado que anhelamos y por el <?Ua* 
luchamos: a saber, el Estado germá­
nico de la nación alemana, Patria 
eterna e igual para homtbres y ^ 
jeres alemanes: el Gran Réich Na« 
icdonalsocialista. Este Estado dispon­
drá para siempre jamás de las fuer­
zas ñecesarias" e indispensables P33** 
proteger á la familia de pueblos eu­
ropeos contra los peligros del Esta 
E l Gran Reich alemán y sus aliados 
deberán asegurarse en común l08 
espacios vitaies indispensables para 
la existencia material de sus pu6" 
bles.—Ouartel General, 30 de_enf-
ro dé 1943.-^Adolfo Hitler."—(EFE-Í 
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